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E 1 · d.d margl.Da°IS Faria lima promove sco a mva I a por mais 1.107 servidores 
A E~cola Estadual Grup..) 

'€"colar Prcsjdcntc Kennedy, 
sjtuada na estrada Retiro da 
Jmpren_<;,a <Piam), foi inv~-
<lida sexta-feira. dja 21, por 
dois margina.is. que momentos 
entes tinham efetuado um as­
~ lltO 

Os marginai.s. em grupo de 
(IUatro, assaltaram um cami-
1o'1ão de entrega de gás. rou 
hando todo o dinheiro que o 
motorista transportava. l>ois 
dele~ cstav,.m armados e dois 
não- Na hora da divisão do 
produto do assalto, estourou 
uma discussão e um dele,;. 
nrmado, pôs-se a perseguir 
um outro. 

Esle incidente, relati\'amen­
te comum em nossa rejZ'ião. 
ririncip.'.llmcnte no Distrito de 
Reltord Roxo. poderia ter pro­
YOCidO uma tragédia de pro­
porções impre\"isiveis. O mar· 
ginal perseguido, procurando 

<'rcapar de seu 
transpôs o portão 

perseguidor, 
do Grupo 

Escolar Presidente Kennedy 
O porf;o foi logo fechado, ma..; 

o outro marginal pulou o mu­

ro e pretendia e:r-ccutá-to den­
tro da, instalatões do Colé­
rfo 

MORTk': 

O ~_,-.altante que luJ1a era 
um rapaz de pouco mais de 
dezeno\'e anos e já c:stava ba­
leado, atingido que fora pol 
<:!ois tiros desferidos pelo seu 
perseguidor. A Diretora da 
escola. Profa. Priscila, pro­
v!denciou J. vinda de socorro. 
mas o rapaz \'eio a faJecer no 
hospital. 

HEROISMO 

Eram duas horas da tarde 
quando o funcionário que tra­
!Jalha na escola foi abrir o 
portão (consen,ado sempre 
trancado, justamente por cau­
ra dessa ordem de problemas) 
p.."ira uma professora que che­
J:?8\'J.. Os alunos estavam to -
dos nas salas e não havia 
praticamente ninguém no pá­
tio _ O jovem assaltante feri­
do aproveitou exatamentc­
es:se momento par.1 socorrer­
~e dentro da escola. 

O outro marginal, impossi­
bilitado de entrar pelo Por· 
tão. escalou o muro em sua 
ânsia de liquidar o compa­
r.n<:'iro e invadiu a escola, po­
rém, um tiroteio de conse­
Q:.tências imprevisiveis foi evi­
t::i:do pela coragem da Profa. 
'.'Jahy, auxiliar de direção. 

Quando ela viu o marginal 
nrmado. dirigiu-se para. ele e 
conseguiu demovê-lo do intc~­
to de assassinar o companh_ei· 
ro _ Parece um conto Polic:1al. 
mas foi prec.isamentc o que 
aconteceu Caso o ma~ina1 
<oncretiza.ssc sua intenção, 
(IOderia ter provocado um tu­
multo de tal ordem, que os 
aluno~ acabariam sendo as 
vítimas inocentes do "entl"<'­
vero" entre os assaltantes. 

INSEGURANÇA 

Os bairros Piam, F J.rrul2. 
Areia Branca. Heliópolis, Ba­
bi entre outros. têm sido 
m~cados por uma incidência 
exagerada de ocorrências po­
liciais. Frequentemente os 
trabalhGdores são ass.dtados 
ou se deparam com os chama­
dos "p1'Cs.Untos" junto a sua._ 
próprias casas. 

As escolas estão igualmente 
cm constante suspense. por 
isso todas elas mantêm os 
seus portões fech dos, o que, 
reconhe«m a diretoras, é an­
tipedagógico, mas é o recurso 
único de que dispõem para 
;iroteger a vida de seus alu­
nos, funcionários e professo­
res 

Os casos d~ professor,s que 
~ão assaltadas ou perseg11id:•s 

ii Luz do dfo são tüo frequen­
tes que já não ocupam a:5 
manchetes doS jornais espc~ 
cialiwdos na crônic" policial. 
mas m{'smo assi.m, não 
ronhcce qualquer providênci!l 
das autoridAdes para elimi­
r,ar o risco de vida no exer­
cício do magistédo. 

PROVIDENCIAS 

A Profa. Priscila, extre­
mamente conhecida nos meio» 
c-ducacionais de Nova Iguaçu, 
lnforma que Antjc:amente a 
o-cola que dirige era vitima 
<'01\Stante do vandalismo de 
jovens desocupados das rc ~ 
dondezas. Hoje o perigo é 
..,,ais grave. pois a ação dos 
m~rginais já começa a se 
,·oltar diretamente contra a. 
~cola. 

Após o deplorável incidentP 
rJo dia 21, a Profa. Priscila 
~ olicitou c6pía da ocorrênci-t 
r">liclal e oficio:1 ao com 1.n­
õante do 20.o Batalhão dC' 
?olíica Militar no sentido de 
11ma fisc:-.lização mais intens., 
i-.a ârea. ~á nestJ, semana. era 
, 1sta constantemente uma 
êas chamadas "patrulinhas" 
t~zcndo a ronda cm torno do 
<'l')légJo. Só não se s.:1be é por 
Quanto tempo ela ainda o 
··ar, 

Obstáculo na Av. Getúlio Moura 
torna tráfego perigoso 

TraJe:-::ar pela A ,·enida Ge-
1 Ul.:o Moura no trecho entre 
Mesquita e Edson P .1ssos, so­
bretudo à noite, é um ,·ertla­
deiro risco de vida. São inú­
meros os obstáculos que se 
<,ferecem ao motorista e, para 
rão fugir à regra, aos pe­
dc-~tres que são obrigados a 
transitar por ali 

O primeiro problema está. 
Jit_tJ:do à largura da via e ao 
POOtme volume de tráfego 
que por ali circula. TodoS os 
õ.,ibu.s. caminhões e automõ­
~·eis que vêm para Nova Igua­
<u. procedentes de Nilópolis ê 

rlos: suhúrbios da capital, são 
..,brigados a passar por -"quell!' 
f!'CCho. pois não hã nenh:rma 
o•Jtra a:ternativa. 

Por esse motivo, nas hora,; 
rto .. rush", principalmente, :'\ 
A\·enida Getúlio Moura se 
trlnsforma ntJma verdade;i-1 
armadilh2 

PRINCIPAIS 
PROBLEMA~ 

z~das prejudicam sensj\'el­
mente o fluxo normal do trá­
fego. Acrescente-se que, ape­
,s3r de recentemente recapea­
ija, em toda a extensão exis -
1<>m enormes buracos. 

PO:-;TOS CRITTêDS 

Junto 2.0 primeiro Posto de 
gasolina (sentido MesquitJ.­
Edson Passos) há uma ponte 
mais estreita Que a pista e 
. oeo a seguir um ponto de 
fnibus. Não poucas vezes, •JS 

motoristas distrafdos, surpre­
endfdo pelo estreitamento da 
pista. são obrigados a exe-
1'.:ntar manobra ríspida, pondo 
e:-m risco a segurança dos que 
e guardam condução. 

Mais adjante, a RFFSA es­
tá construindo uml passare. 
la para pedestres, mas suas 
cbras ocupam parte da pista. 
Para separar o seu canteiro 
de obras, a firma empreiteira. 
oolocou em plena pista ver­
~adeiros postes de ferro; são 
trHbos da estrada de ferro 
fincados em sentido vertical 
'18 pista de rolamento para 
cbrigar os v e i e u J os a um 
desvio. Não fot providenciado 
qualquer sinalização p a r a 
,.,uele trecho. 'A noite o pe­
ri~o é dobrado. pois não hã 
~equer uma daquelas lanter­
nas de óleo para alertar o 
:notoristt. 

sR:o poucos os que prosseguem 
1,a faLxa que vinham entran­
do na contra-mão. 

Pior ainda é para o moto­
rista que vem de Nilópolis 
para cá, pois não hã qualquer 
,1dvertência de que naquele 
ponto acaba a mão única. 
Frequentemente ocorrem de­
SRstres naquele Iocradouro, 
sobretudo à noite. 

O RISCO DO PEDESTRE 

Não é apenas o motorsita 
prejudicado pelas armadllh,•s 
da Avenida GetúUo Moura. 
Em todo o trecho entre Mes­
quita e Edson Passos não 
e:dste calçada em nenhum do-s 
lados da estrad 1 e o pedestre 

rem que optar entre andar 
imprensado contra o cri mino· 
so muro da Central ou arrjs­
car-se a cair na v~la de água..-. 
!E'tldas Que margeia a aveni­
Ja pelo outro lado. 

Os pontos de ônibus não 
têm proteção contra a chuva, 
exceto um, colocado no mei"l 
\1P um.-. esquína <conflaênci.l 
da Man11el Duarte). Ali, en-

tre dois fluxos de tráfego, o 
pedestre fica sujeito à pressa 
e à indelicadeza dos motoris­
tas, especialmente os dos 
,·arros particulares, que não 
têm paciência de esperar 1. 

partida do ônibus e procuram 
Pltrapassã-los pela esquina. 

Na praça de Edson Passos, 
oride funciona o segundo 
m lior colégio munkipal da 

(:idade, o Roberto Silveira, o 

~inal luminoso, além de mal 
rolocado, dificilmente está 

funcionando. Nem mesmo 

presença de policiais, em 
rrande número ali, devido a 

~roximidade do quartel, inibe 
os motorist.,s, que na veJoci­

"1.:ide em Qu<' vêm não respei­
~3.m a vida <le centenas de 

~tudantes que por a.li pas­
sam 

Não hã uma placa sequer 
<1 ue injdiQUe ., existência 1e 
..-~cola naquele logradouro e, 
epesar da proximidade do Ba­
talhão da Policia Militar, ra­
rament.e fica \li um guarda 

d" trânsito 

.Em uovo!li decreto~ QU(· lo­
tam publicados no Diário Ofi­
cial do Estado do Rio QtH.' 

circulou ter~·a-feira ld!a 241 
o Governador Faria Lim, pro­
_'TJoveu mais 980 servidores do 
.:.)uadro III 4 antigo RJ 1, dan­
c'o prosseguimento à série de 
providêncl2:-., na área de l)!?S· 

!-oal, que levará ao Plano de 
Classific,<.·-,o de Cargo:-

0 anúncio dos novos deci·e­
tos foi feito pelo Secretário 
lle Administração. Ilmar Pen­
r.a Marinho J11nior, ao ?XpJ;. 
car que os processos de pro­
moção e ace!.so foram en::on­
trados com maior ali-aso na 
flre,1 da <.'x-GB o· 
aleuns Que remfl:Hn·am 
)964. 

OS NúMEROS 

O Governo já liberou desd..::: 
11 de marco de 1976. 3 mil e 

168 proCL>$!)0S d\: funcionàrio,.; 
,~m direito a promu..;áo 0 1.1 

r.ttsso. sendo que 80% delr-. 
integr."'cm a estr,itura rlo an­
tizo RJ 

:Na àrca do anUgo E:stadn 
<lo Rio, ond(' o .1trQio era me­
ric;,r. a situação será normaJj-
7ada até o segundo semestre 
deste ano, jã que os proces­
sos rlos 127 servidOl"'('S do 
Quadro UI, promovirlo;; a~o­
ra, ji se referem ao 1 .o se­
:nestre de 1976. 

Na. p1õxima etapa do pro­
gr~ma, será eliminado o tts­
~aldo existente no Quadro 
Jll, isto é, procec;;c;os refe­
rentes ao 2.o -semes~ de 
1976. E, dependendo das dis­
pon ibilid1?.des financeiras do 
Estado, o Governo poderé 
ainda anunciar a liberação d03 
processos referentes ao l. ~ 
S<'mestre do ano em cur-so. 

VBNDBLISMO OFICIAL 

A P1·1ça C"hopin, mna tlo.s mais antigas da cidade e, ou-­
trora, um elos recantos m,l!s r-p".'aziveis do centro, apresenta 
hojl? um asp"<:lo dc- toté1l c1~~so:a(,;ão. O abandono a que foi 
relegad.1 por anos a tio ~. agor~ uma obra interminável, con­
ferirem ".\ pl'aça urr, <.>atãtrr de tt>rra arrasada . 

A obra, abandonadJ: autrs .ic ser concluída, atesta a pre­
ferência da Prefeitura peJo dm~:nto armado em lue:ar de flo­
res. O ::;ramado fol 1ov\•1nc·.-.te jestruido e os canteiros, des­
prezJdo3, es":ã 1 agora ce1·cad..-s fü'r horrorosas plac2s de clmen -
to Os hancos est:°\o (:cti-1::r.-..s cu em péssimas condições, o 
mat,, cresci! no que l'estou dos canteiros, as árvores abando­
narJas e sem ü gr2dil de i:,rvtec;ão . . .\ delicada mureta que a 
separava do leito ela E'Hrildr. dt> ferro foi suhstitllída por um 
pavoroso muro. Dentro da Pra('u hã um poste caido, encana­
mento de água turadv, n,n .. ,·es de pedra e de terra, enfim, 
tudo que pode ncç:ar a < xist;;.n("i3 de um.:1 praça. 

O vandalismo vficial pH·ocupado em destruir aquele re­
canto que já foi agradtwel f,:i.z-~-· sentir hâ muito tempo. Há 
algun:s anos, sob a ..-tf!mmi.q~rção interina do Sr. Antonio Joa­
quim Machndo, a im11'."UJ:c!ade oficial mandou derrubar o velho 

prt"d1c_. da Prefeitura, riuc fi(",vt. r'l:aUmentc em frente à Pra­
ça Chopin Em ~eu l111:;a1·, surgiu um enorme terreno baldio, 
cheio de escombros ~ que hoje é utilizado por meia dúzia de 
priviie~ia<los para <''-ta('ic·JJ..t." o~ ~eus carros. 

Alêm do volume de tráfeeo 
._, da reduzitla lar~ra da Ave­
nida Getúlio Moura, naq~1ele 
trecho, é pessimamente ilumi­
r.ada _ As lámpad3s, muito es­
:,açadas, são das con\'encio­
llais. e só conseguem lancar 
1•ma pãlída Juz amarela sobN-
2 pista. Além do mais, º" 
f'OStes de iluminacão ficam 
t'Olocados a quase dez metro.;; 
1:1 Ave'lida. Isto obriga ~ 
motoristas a dirigirem de noi· 
te corn os farót.s ac-csos. mes­
mo.~ momentos em q11P /> 
nia•s inte~o o trânsito 

A guen-a df> faróis que i.s~o 
rrovoca acab:- cau!':anrlo sé­
liõs danos àqu<>Jes que pro­
<1Jram djriJ?ir com aclma P 

<m ohediêncfe às JPis do trán­,.;to 

Em toda ~ su::t. exten~ão hã 
\Jrna !?Tande- 011antidade dP 
ofic;n?s e del')ÓSitos· a<;. mano­
!)J-3111 aí frequentem

0

ente r<>ali-

Na chegada a Edson Pas­
..;os, junto à Escola MunicipJI 
noberto da Sih·eira. ,. pi~t,:), 
,re alarga, pois aquele trecho 
1oi duplicado c-om a constru• 
c"-o da nova ponte entre Ni­
lópolis e Edson Passos, Isto 
~c1ba não bendt> uma melho­
rJa, pelo menos para o mo­
torista dP fora da Cidadf" P 

1ue não conheea bem o CPm;­

nho. E' que não há nenh1Jma 
p!aca ou qualquer outra indt­
t:< ·ção de mão ún:ca e, como o 
tn>cho t,. muito c-<curn, n~ll 

O que é a UNIMED (página 3) 
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SECRETARIO C,1·1 RA \' ... QUINAS 

o S~tár!o de 8e-n JC'OS Púbhcoa do Mumclp10 d~ 
?-,iova lgu&(ll, Sr Primo Novello, disse-nos n!'COrihett'r • 
prttaril"dadC' dt' n•1 .•s: ~B! púbhcas, e que t udo vem 
faz'"ndo no M:ntido de ame ,tzar Ht~ situação, utilizando 
tOOo o pec;soa.l e mnq: . .unRrJn disponlvel, num esforco em 
que até mesmo os ,6bad.:s e donungoo slo aproffltados 
para o trabalho de repare. de estrad.ls e ruas 

- Eu mnmo - dlsre o Sectttirio - ve 1)01' outra 
ope1-o rr:AqulflBJI ou dirijo rarninhões, caracterizando com 
Isso a n,a·or boa \'Onl de na solução destes problema• 

TEM HORA PARA SE F.\LAR EM LIBERDADE? 

O nossc. colega de lmpn,!118, Arthur canhll<e, na 
c:ualldad dr c-r oi c,aJ da ABI. nmm solmidade 
convmoratlva .., Dia das Comunlc,ç6n, em ouciue d,, 
caxlu aproveitlOu a opcr tunlade para condenar • een• 
aura r.oa meios de ('OIDUl1ictçlo, ctemonstrandD com 
exemplara de ~a• ("TI ,buna da l'mpn!nsa o quan­
to tem aido DCCivo e,,te lt•U ™""" de a11tr8!ilo da 
liberdade de JK?lllllffl<nto e expressão em nosso Pais 
Obv..,,..nte que o C,ol Prefeito de IA nlo gostou Mas 
o que estr nhamos n1e ID!O é que alguns poeudos jorna­
J11ta1 mllltanta no •o Municipal", de Caldas, e na 
·~ os dos Municlpbl'' ele Nil6polll, tenbam c:rltlcado, 
.~ de .,... iupc:~'tm>I 6rlaa de imprenaa (•l, ~ 
atit ~ do companhr'ro eonferencilta. -dinnalldo qu 
aquf'le nlo era o r.imnento para se falar em censura 

Qe'o que NteA .-es nlo tm nenhum ..,,,._.. 
mino cem a pn,r, :da.o que estio exercendo poja do con­
trinl> entenderiam q"" tNla hora 6 boft, pva nós, au­
Jltantrs da 1mpre11M, ela......,_ por maia liberdade E 
nenhuma outra hora Wl"1P. m .. ts oportuna e Importante 
do q11e aquela rm c,ue .., comomorava o Dia das O>mu­
nicaQiles 

E AS 8'Ul'CA8 ESTA<> SENDO J)EMOLIDAS 

O Governo .Muniripal que a principio havh -
um prazo de 8 dlu pua oue as dom Pl'DPrietirioo das 
banaui de jomaia 1,1u:ula:I na A.v . .&ml!Nl 9'ebroto do· 
mollUelll a. suas mi,:,,lapjn, lleVlu ate pruo •tipu­
laodo um ou1ro de 3.1 dil.:J. 

O Sr Delalr .\lves Correi•, um dos proprle!Arios, 
.li demoliu a sua ban<a, íelta par aillncia dD Prefeito 
Lubanco, e CUJO cusl • fo de 0$ «l mil E Ji inauau· 
rou outra, feita de c:bapl de -· tipo qufolque, que 
lhe custou Ct$ 42 mil. 1: o PiOr de tudo 6 que, _.,. 
daquela mmtruçlo a~tertur tff sido feita por e,ci&tDcla 
e determinação do G:iverno Munidpal, este memMI ..­
vemo eoru:edeu um p,uo de 30 dia. aos YeDdedorn de 
jornala e revista& para demolirem ,,... bancu Mm se 
-ponalllllsar por lndonlzado alguma 

Os proprielârlOI Pio ~ da reeente deôallo 
pttant• a Just ça trrnerdo repreoAllaa por ocuilo da 
n-r1>vaçl'> da :lc:ença Junto - 6rsioo do ~ Mu-
nicipal. • 

Eu oempre fui tcntn aquelas duas ba._. nos to­
c~ls ""' que forem ...,Ntn:ldaa Mas alcllffll tm, qur 
lnclenlzar aquelH trnltore,,, poli a a>mtruçio du .,,.. 
d• clmenlo ormado ,~ frllo por •~nela do ~ 
Municipal 
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PAGINA 3 CORREIO DA LAVOURA 

GOVERNO MUNICIPAL DIVULGA O QUE 
FEZ E O QUE PRETENDE Fi\ZER EM 77 

Rua de Lazer tem 
apoio de moradores 

Foi Oa.1 m.11, ;1n1m ,lai a 
pnm1•1n.1 ru<l dr· Jn.o•r ele "l'l­
vn Igua,;u. ,•xp,1:·r .. nc1,. lc- <ldl. 
a t"Ítt•to domingo Ultimo, Pelo 
pro;rama 'E.:itp,ort~s ()arl. To­
dos' atra\ ·~ da Coon.l"nado-

'Trn plano d'-' obras caP:1-'­
ilt' atender ., demant1.-t ~o _tra.­
h'""O majs intenc;_o, pnnc1paJ · 
rr:cntf' r1'> c<'nt,-o rfa ('1dadt', J·t 

(•3-tâ pronto e cm _c>:-.<.·~uçâo 
pelo Cheíc- do _E-x.ect1t1~·0 1gua-
1..·uano" --- dlSs<'_ ~o d1a 23 o 
or:ecrctério J\Iuruc1p'.ll de Go­
,-e-rno. Luiz Carloc. ~ué!rfr 
g 8 ptist3, .JO apresentar u 1m­
rrensa as prl11cipa1s r:c~za­
c.~s nrste setor nos primeiro~ 
100 dih do Go,·crno do Pre­
feito Ruy de Queiroz 

Ele destacou que o plano 
rrevê a conclusão. até dezem­
bro, de diversa'- ruas na sed{" 
do Município. not.t.damente 
"aquelas Ql.Le suportam um 
•rãnsito mais grosso de en­
trada e saida no centro da ci­

dade. até hem pouco tempo 
!-Cm qualquer baneficio ne~t~ 
-.etor". Luiz Carlos Duart~ 
Eaptist.:l acentuou, no entanto. 
('Ue o programa de obras não 
,;;e limita a calc;arnentos de 
ruas no centro. "'EJe se cs­

'!"ende a din•rsas estrad~s ~ 

,·ai recuper.1r e ampliar di­
ve~as escolas municipaic;, 

t~astante abandonadas". 

JA' EM EXEC'UÇ,\O 

O plano dl' ohras do Go­
\'erno Ruy de Queiroz, segun­
rio o Secretário Lui1: Cario~ 
B.tptista. C'0m<'ço·1 a ~f'r <'XC'· 
cotado nos primeiros dias de 
w11 Gon::-rno, com a aberturfl 
1.• ampliação de rede rl<" f"sgo­
tos l" de gall'riA'- , :L' tigua'­
pluvlais .\ Lmp,;?.ia de diver· 
o:2s rua, ,. manutenção de 
n-tr.1das já existentes foram 
trabalhos QUc o iguac;uano se 
habituou a ver desde os pri­
meiros dias de Governo. "A 
Avenida Go,·ernador Roberto 
Sil\'eira. reinaugurada pelo 
Presidente Geisel, continua 
recebendo estes cuidados, com 
11csohstrução dos meios-fios, 
coloca.çã.o de sina1ização ver­
Hcal e horizontal e outras 
pro,·idéncias, incluindo alar­
~mento de toda sua exten­
são, já que um dos lados Cal· 
ta alguns centímetros de a.e.­
falto. 

Segundo o Sccrclário de 
Go\'erno. não houve p.J ra lisa­
ti-ío qualquer das obras que o 
.:i tual Governo encontrou ini­
ciadas. Mas outras foram 
~crescent.adas no quadro geral 

~o pl.1no de obras do Gov,.•rnc, 
oo Pf<"icito Ru.r ri<- Queiroz, 
dsando atingir~sc n -; meta 
Plahoradas após s ua f.'i<'icã., 
pelos grupos de trabalho ins-
talado~ àquela i-poc.a ' ºNão 
nouve de noss_, r 1rte afir-
mou o Secretário de Gowmo 
- intereSSe cm responder crí­
ticas de que nada estávamos 
fazendo Mas o fato f.' que 
trabalhamos intensamente, in­
l'lusi\'e junto a organlsm()$; 
estaduais e ferlenis, com o 
auxilio do Deputado Darcílio 
Ayres, para consef"Uirmos re · 
cursos p0nder.6.veis para a 
r<-alizacão deste plano''. 

OBRAS ENTREGUES 

O ~cretário Luiz Carlos 
nuarte B~ptista reportou-se à 
iemodelação da Praça santos 
Dumont. lembrando que an 
assumir o Governo, o Prefeito 
:i:tuy de Queiroz encontrou-a 
demolida, tendo iniciado ime­
diatamente as obras para a 
conclusão do projeto, já en • 
tregue. hoje, à população, be:n 
romo a Rua Cledon caval­
C'anti, em torno da praça, as­
faltada. e um trecho da Rua 

Governador Porh•la até ,, 
Monteiro Lobato. N<'.$. les pri­
"r)f"1ros sem dias d<' govnno 
roram concluidas as seguintes 
obns E:strada Luiz de, Le­
mo..;, Rua Mar e Terra.. C'a­
cequis, CapltÃ.'> Sena. Alfre !o 
Ludolfo. Travessa Glacanc <' 
Travf'ssa Clark, a1êm Ó'! estai 
concluindo obras n-' Rua Josê 
,rio PatJ'ocinio, Avenida Retiro 
da Imprensa e outra."' 

!'lo pr imeiro p:-ríodo do 
-iano s~rão iniciada s obras 

cm rua., con<Jíderadas priori­
t á rias, tais romo R11., Esta­
dos Unido<;. R11a Bolívia, Rua 
Vt."ne~ucla e Rua Sorocaba, no 
bairro :MetrópolP, no final da 
Av. Nilo :Peçanha. Rocel>erã·1 

C' peamrnto asfáltico a Atai­
de Pímcnta de Morais (já ini­
ciado). Governador Portela. 
Professor Paris e Frutuoso 
Rangel, todas no ~ntro da 
cidade. e Rua Regina, em 
JusceJino, em convênio com o 
Estado (é a rua onde se si­
tu-. o novo quartel do 20.o 
Ratalhão da PM) e Rua Luiz 
Sobral, no final da 13 de Maio. 

A segunda etapa do pro­
qrama de pavimentação C' 
conserv·('ão de vias urbana,; 

O que é a UNIMED? 
,-\_ t:1\IMED {, urua Sociedade Cooperati\'a, sem tins 

!ucr,ni,·o:::, cujos &'-~ndado::) são médicos conceituados de 
Xo,;a Igua,;u IJ\l<.",;~u1!>, E~lford Ro:-::o, Queimados,. Ni ­
!ótx,lis. São JOã'J de .Menti e Paracambi, todos fili:.d-.,:; 
: Associação J\ICdic:i de Nova Iguaçu. Representa urn 
e.slon;o das As.~otia.;&.-s ;\".ér\ica.s, incentivad,. pelo Presi­
àente da Associaç~o :~íédlca Brasileira, Dr. Pedro Kas­
sat-. atual Prl'sitlcnte ja ~Hsociação Médic" Munida!, qu,.. 
\'ê no CO"lf}êrath:1.smo mé'!ico uma alternativa promissor, 
r.ara os méd:cos e r1,nc~p:::i:J.mente para os usuários. A 
L"NIMED tem ainda t vm() fiEados os Hospitais, Cas?s d~ 
S3.úde. Laboratôrios, Sen 1ços RadiolôgiC<h., Fisioterápi­
C05: e outra:. o·gtrnla\õe<:: médicas existentes nos mun.­
d;:ics ~oo suil t,t;ão . Rern.senta uma nova experiéncia 
110 País. ond~-. pela ;JriJ'l'leira ,·ez, os médicos de ums 
região se reúnem para oolccar seus serviços à disposição 
da re.;pecti\'.> pl1pulação, sem a presença de organiza-
1,.·Üc.'i interm~diãrías Acre~centa-se que o cooperativismo 
méc:•cv é <'e .Jmbito 1rnciu!'",~J, pois várias ree1ões jã fun­
daram SU"-5 cooperathas médicas. Só no Estado do Rio 
(·xistem as Coo11e1 n, -~s e.e São Gonçalo, Niterói, Du­
que de Caxias, Mag~. P~trópolis, Rio d-2 Janeiro, Volta 
ReJondc1. e NO\'a Fr1burg-:i. 

ú QUk OFERECE A UN"iMED? 

Para atendE1 ao mai01 nllmero possível de pessoas e 
intetes~. a 111\"JJ\JJ;;U dü:rõe de vários P.,lanos para co· 
be-rtura de cüusultas no CO'lsultório particular do médl· 
CI.} C.'!ióCOUtidn, t~tes laboratoriais e exames radiológico~ 
i:.ara etcito de c;a~r-fü,t~ e tratamento, atendimento de 
pronto-soco1 ro, inte-ril::>.Çõef e cirurgias. Todos estes ser­
\·.içGs i;âo o!er,~cidos por preços compatíveis com a fina -
11rl1"d~ do c:oopPrat i\"1.;;mo, i:1:m visar lucros 

l·~OTEÇA() TOTAL 

A UNU.1ED lhe ofcre.--e atendimento médico- hosp.­
tal.n e~1 todo .05 casos: CJintca Médica, Cirurgia Ge­
r~I. C1neoologla·Ol~tetric;a, Oft:ilmologia, Otorrinola­
n.ngologia, Ortopedia c Traumatolotia, Pediatria, Cirur­
~m. Plástic.1 Ri~parar!eira, Proctologia, Urologia, Neuro­
.(,g,a. en0m. l()(la;;: ac;; espe<"ialidarles médicas. 

Os atE.r.dimento·; méct!ccs são feitos diretamente n0:; 
<'c.nsul~órier. J:"Hl ti~ula1 es ri,1s médicos, sem fila, sem bu­
rocraci~, podendo u -c.1ushe ser com hora marcada, de­
k'n\•oh·N1•io·~ nr . .,,z:s altt. padrão 1écnico e científico 

A UNIMED não ,t>nde titulos nem fa1. da saúde do 
usuârio um comén•1u. O atendimento médico individu;il 
familiar e feito mcdi:,ute uma módica mensalldade. 

O uc;uário csco1•1e o :ni!dico de sua confiança, o que 
por :.ntecipaçãc, já rC'pn"<:rnt.a uma parcela importante 
na su1. cura. A t:=--:J1'1ED coloca à disposição dos usuá­
rios: ~· médicos c-:..1i,rcü1li!:-tas, 15 hospitais e casas d<' 
saúd<.', 5 Jaboratóri~ de ::tnãlises clinicas, 5 laboratórios 
c!i:> Raio-X etc. 

A U"1'MED F:. .1:, EMPliESAS 

si:...., numerosas ,s empesas que têm assi:5tência me­
dica da UN!MED paL·a .~cu~ empregados e funcionário; 
~. quase todas. a C!::t.t::1>der.1 aos dependentes dos mesmos. 
Em ~o,a lguacu, citam-i=:::;.: Caíé Principal, Her:aHo Sal­
Je.;, Pedreira Santo J\atôtlio, Cc.sa Lelia e Dimarco. Nc1 -
turalmentc, estas ~mpre~as estão .:aumentando seus 
custos operacionais. Entretanto, estão dispostas a gas· 
tlr mais, pelas H'gumtes !'azões: 

1 - Emp1csál'i(IS esclarecidos estão conscientes d~ 
que a CIT'pr2s ~ m0dnna tem de desempenhar um papel 
social. 

2 - O operátio bem assistido e com a tranquilidade 
da assistlmcia pal'a s~us familiares produz muito mais_ 

3 -· A a!5s)stt'nd, médica. de alto padrão é um fator 
de fixação eia mâf)ad ·- o6i a especializada, evitando a ro­
tatividrtd~. un. pc,blemn enfrentado pelas empr:?~as 
ltuaJment.:-. 

4 -- D1:nifü1Cm as faltas ao serviço, pelo simplei:: 
fato de que a <tss1!-óténcia e a livre escolha de taborató­
tiô'.5, serYicos e ho.::;!~ ·tais, e;dge sempre um menor temª 
po. 

Eni última an,thbe, o !.istem, de assistência médica 
nlerl'cido l)("la l'~JMED :-tinge diretamente o desempe­
nho de uma empr<'s-1. coice-ando-a em altos nive:s ele 
d~ser.vclvimento, ~10 ,:.ferec.(.r a tranq1Jilidnde human:, e 
social nos cxecutou.s díN.3tos do trabalho. 

Atu.\Jmente c111 icem a UNTMED-Nova Iguaçu 11s 

seguintes m(-cliros: Di. Don:ildo Peloso (Presidente), 
Dr. Jo~e Luiz Rtbf iro (vice-Presidente). Dr. Pa1110 
1\fonde, ele Souz.1 Martins ( 1. o '!ecretário), Dr. Laurc 
Sêrgio f2.o Eecretárlo), Dr. Cesar Ferreira (Tesourei­
t(l J, além de.• uma Comi.~5-&0 Fiscal e outra Técnica . 

A:. informações r,ode· ão ser prestadas na sede da 
li!\ IMF;O, localizada no prédio dJ Associação M~dica d ~ 
Nova Jiua<;u, à Rua Prof., . Venina Corrf>ia T o rres, 140 
a<· la~c. cio J11s tlt11to de- Cducacão . 

unlmed - nova l9ua9• 
soe. coop. de seru. médicos e hosj,it.alares 

' 

,nicia-s-.c r m junho Ela en-
loba as !'eguint~s rua.,, todo . 

no «ntro d;:i cidade, "visando 
:l facilidadt" do trõ.fec:o mal" 
intenso" Luiza Lambert, Tr -
vcs~a Elol Muniz Barreira. 
Rua T riunfo ( ligação com a 
€1.t rad ,1, Plínio Ca!'-adol, Ru..1 

Lafaiete Pimenta e A·,·cnida 
CaT'lo-s: .l-farques Rollo re~ta cm 
convênio com a FUNDREM) e 
reurbanização da Praca Car­
los Gomes . 

'rERCETRA ETAPA 

A terceira etapa do pi rn·J 
para 1977 prevê as seguinte-. 
rPalízações. de setembro a dP­
?Pmhro: <>m Belford Roxo. em 
,·onvênio com a FUNDREM, 
D.~faltamento da Avenida Dr. 
r:,rvalhãe-s. "novo acesso a 
Belford Ro:,o", Rua Jesus 
Castor e Rua Pastor . Na No· 
va califórnia. com recurs~ 
municipais. Ruas Catita e 
Adélia Chaves. No ba;rro d,, 
Luz, Avenida Santos Dumont 
até a Rua Luiz Tomaz, que 
também serã asíaltada, e Rua 
d,, Fonte; Rua Pari, na Cba.­
rrinha; e, em Moquetá, Rua 
Apina::;:es, Rua Aimorés e Rua 
Or1inda Wilman. 

Todas estas ruas, de acor­
·fo com o Secretário de Go­
verno, possibilitam a interli­
p.:ação de diversos b 1 irros, to­
dos próximos ao centro. com 

:-os principais estradas do Mu­
n;cípio. tornando mais fluen-
1 e o tráfego. Ainda nesta ter­
--eira e t apa, serão benefici"­
..1as as rUlS Alexandre Fle­
ming, na Vila Nova. e União, 
Pedro Ernesto e Macuripe, na 
Califórnia. Receberão bene­
, ícios idênticos as estr:-d<1~ 
municipais NI--01. EstradR: 
Ary Schi.wo, em Morro Agu­
do; a ~---02. Estrada Nova 
1~uacu, em A utin; a NI-11. 
Estrad3. de Guandu. em con­
vênio com a FUNDREM; n 
'!\J'I-22, Estrada do Ambai: e 
a NI-09. Estr ,da do Lazare­
to. 

"ESCOLAS MUNICJPA!S 

"'Encontramos 11ma rerle es­
colar municipal bastante da· 
niftcada. faltando praticamen­
te tudo. desde carteiras até 
dependências condignas às no.s­
~as escolas - afirmou o Se· 
rretário Municipal de Gover ~ 
,o, Luiz Carlos Duarte Bap-
• ista. 

"Nüo fícamos apenas nas 
·ruas e escolas - afirmou o 
Secretário_ Efetuamos diver­
sr-~ contatos na área federal e 
<-<.:tadual, contando com a 
part;cipação atuante do Depu­
tado DarciJio Ayres, buscando 
soluções de problemas crôni­
cos de Nova Iguaçu, entre '-'~ 
c;:uais a raixa da Light, um 
'10\'o hospital e outros. Com 
o DNOS consegtúmos, po:­
t'.'xemplo, a limpeza c!e canai'i 
e .i-los da região, com a utili­
za~ã.l de cerca de 20 máqui­
nas: . Serão dragados: em ,!a­
;ierí, \.'ala afluente do Canal 
S:'o Pedro; no mesmo distri· 
to, o Rio Morto. afluente do 
R10 Poços; em Queimados, 
C"nai Abel; em Mesqula, Sa · 
ra.pu•; em Ja~ruba, o rio 
Sa,'lta Amélia; e dragaecm dC' 
to<'os os rios e cana is dos J ar. 
dins Redentor, Gláucia, Ideal f' 

S3 r; ~ <'nto. ttm Belford Ro-.:o . 

1 ia eh• < 'nmunlca cãn Socja). 
c,in.t.ando com o ,int~gral 
t-po10 dos mora~ores - e prin-­
l'ipalment<" d 1 s c11anca... - a 
Rua I~al>el Corréa ria C'lSta 
toi tran.sforrnad~ cm í,:;T:inrl., 
prai;a ondl' se praticaram tli­
\'er.-os tiPo'- de e~port" - t!·. 
:utcbol J.O vollbol, do anr~;!O',l 
feminino ao pingu.-.-pongu(\ 
até às 18 horas. 'A"' crian(;a'f. 
r,âo laltou nada. inclu,:,t~r 
nuita pipoca pa~a por um do~ 
moradores 

'As 8 horas da manhã a ga­
rntada já prepara\la a rua. 
pintando o plso e armando 
l\alisa~ pau um futebol qce 
movimentou qua~e toda a ma• 
r-hã, ~nquanto o.s ~dultoi 
aprec;avam e outro~ partici­
P vam, como no caso do pin­
hUe•p0ngue, onde o próprio 
Prefeito Ruy de Queiroz fez 
·1uestão de colocar-se entre o, 
jogadores. 

l idéia - que não f no-­
,·a í em São Paulo existem 62 
ruas de lazer !uncion::-.ndo há 
mais de um ano) - será im­
plantada paulatinJmente em 
Nova Iguaçu. observando-se os 
,"'roblemas e defeitos das pri­
meira-, para melhor ia das de­
miis. Neste domingo a mes­
ma rua !.er:l mantida. estando 
sendo C'Studada a ~sibilida­
dc de instalar-se outra em 
:\lesqaita Est- scman:- a rua 
r?e lazt."r evcrã contar com a 
rarticipação ativa da Polícia 
Militar e colahoraç~o de um.J 
firma comerei"' 1. dentro do 
1:spírlto do "Esporte p,.ra To· 
do~". 

Rua Treze de Maio te• 
feirinha para cegos 
e inválidos 

Para acabar com ) tráfego 
de \'endedores amhulante~ na<:. 
portls dos supennercad.Js e 
"lutras caPs comerciais, o Sr. 
Luis Scapin, 0,efe do s~rvi­
<'O <'1e Posturas da Prefeit 1.11·a 
'Vlunici~l. crio11. utilizando­
'-e de parte da calcada d1 
Rua Treze de Ma.io. uma fei­
rinha onde as abrracas são 
colocadas sem , trapalhar o 
Jrânsito. 

Ele explicou no entanto, 
rrne só t erão direito a utilizar­
<::e das barrace.s ali montadas 

c,s ce~os e invãlidos com ra -
ris,::;imas exce("Ões a critério 

eo Prefeito . "São b.1rracas de 

! metro por 60 centímetros'' 

padronizadas, oferecendo um 
li.specto que não venha a terir 
o urbanismo d.a c idade - ex­

plicou -. ~crescentando que 
desta forma não virâ a Prefel• 

tura "tir.n o ganha-pão dos 

e-egos e inválidos cuja lmica 
ronte de renda é, na maioria 

c:1as vezes, a venda de suas 
mercadorias" Estas. segundo 
ele, jam,1·s poÕ.erão ser frutas 
e legumes. "Apenas bugigan­

;,as" - completou. 

DR. J. GOULART 
Clín "º e Cirurgia do11 Olhoe 

O.-psr1'.Am•t>to de Glaucoma - 1!18tr1Lblsmo ,_,..rr.kllael 
- Neur0-ofta1DIOl6trta -

Preocrlçle de Oculoe 
DlAJUAMBNTII: A TARDE 

eonawt6rto: Rua o .. ,to Tarqalno. 1 , -
Apt. 201 - 2" a nd . 

ZDmCIO MERCANJIANK - Tet: 11&1 
R.uld!ncta: Rua Frutuoao Rangel, 13'7 - Non 1~ 
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A foto e o fato ~ 
- ----

negócio é o seguinte: Trânsito maldito 
PJ~r:.(ll AS DO LEGTSLATIVO IFinaP 

Comissão de fesieirea 
esteve reunida 
em Cobrex 

J 1 ...ios ')C' colez.-1s da Redação estdu 
car;sa,l· s rfl ::.:abcr que cu :-ou o que ou~ 
trora ~e ci1{ :nava paladino em <Jctc~a do~ 
mot1•n-1tas ,Je ónil>us, porém eles não s 1.­

hem d,~,~o ou não me reconhecem. O ta­
to (' 41..c, -~vecialmente os que conduzem 
os c.i,;·cos e.a NilopoHtana, da N, S. da 
C(,;:<...-11 ão i... da Mirante, estão conjurado,­
rara 11:e m~nr. Eles sistematicamente se 
rl"tu~ru .... a parar inteiramente o \'eiculo, 
tJl,a~tio voe raltar, a ntio ser nas seguin­
tes h ipótese!:, pela ordem de importância; 
1.c - h-\\'c r.do passageiros no ponto para 
cmban:t-r; 2.o - ha\·endo mais de dois 
Pbsag<>Jro.> para saltar; 3.o - havendo 
mulhci grá, ida querendo saltar. Em qual­
quer du 01:tras hipóteses possi\'eis, elc.s 
1ml!ll~m.· m que um "jo,·cm" como eu tem 
a C"i:>ri,g.l~ão c!e saltar do veículo com ele 
ainda ,.:m rriovimento. Acontece, senhores 
s111r~íforos. que eu sou DPM e, pelo que 
me t.·x~lica 1. coleguinha aqui ao lado, que 
comr,r,:,u ~d!ã. ,-\ coleção ''Medicina e Saú­
rlc", c.u tL~ho um distúrbio de psico~ 
motrk1d'ad<.>, que me prejudica o equili­
t,n0. \·ivo esbarrando em gavetas, ar~ 
má1 ios, paredes, portas, tropeçando nos 
mais i~ocentE's degraus e não consigo an­
dar em linJi ~ reta. Vai daí, se os preza­
do;, motor·~~ as teimarem em me fancar 
dcs sr·is õni11us esperando que o vigor fí­
sico da minl'-a "mocidade" me coloque de 
pé, roC:erão pro\'ocar um acidente de 
gra1J<i.:>s proporções e reais prejuízos para 

f .. .,sc rl'::";Ócio to,lo ai em cima t \fvu 
m<·•l·..:c.s~e a)eum comentário, ma~ sera 
ttll<' vt:e a rena? Ser deputado é um c>m­
;>re,gu ;ünd;, melhor rio que ser \'ereador, 
(jU,1'110 nada os proventos $;Üo m~ito ma.1.i: 
:1

1 i'a<-1;tcs r- o Boletim é bem ma1~ i:ngra­
rad<.· 1 Vil.v,n F1eitm~ Tei:reim; 

Para ,. ntrosar oom a P 
foitura Municip~l d"talh-s 
festa do padroerro da ~ 
urna comissão ,~ festeiro, 
~cve reunida. na f1lanhã ,. · 
uJt '.,"!":a quarta-feira 1<Jia ru 
nn Gabinete da Cobrtx. L;~ 
t ando com o Srcret.ãrio Pa: . 
cula.r . do Prefeito Rey t 
Queiroz. José Maria de Sti ~ 
<' Cl)m o Coardenador de Co­
mlinica,;ão Soda!. ~la.~:xi 
Ranieri. de detalhes da r-11

1 --1ue será nos dia5,, 11, 12 • 
cfe iunho. 

os je;:01-es ~o CL (18afa.s Q~resma.) 

,\PE 1 v D.e. VlúVA DESESPERADA 

V,Hla, .:Sérgio Fonsec.1. <A <:<1u~y<:J 

r; i\Un:stro Nascimento e Silva di.s!>e 
'ltll! tc.l,los '.'Is pensionistas do INPS, a par-
1 il dt· julhc,, terão de apresentar ao ban­
e·>. .11.:lltt.1 <:em o carnê, a Carteira de 
Jdcnt1dade. Acontece, porém, que 11em 
1<·d<•s c.s ~ ... gurados da Previdência Social 
po.ss:icm o referido documento e o posto 
n. 2.2 ao F e;.ux Pacheco IC\'a meses pam 
t' n t 1 (t g 1 1 a cédula de idenfidade. Em 
Nova Igua(.:J, o lNPS deveria preocupar­
se cr,:n as deficiências da Assistêncfo. 
J\.Iéd,ca qu, .. presta a seus segurados e não 
Cif,.:l,:tar ;, v.ida de pobres beneficiários. 
Não e:'\istc r.ada mais humilh,mte que o 
H'gu! ar!v t~; que permanecer numa da­
quela,~ fifo5, para ser atendido, e agon 
prcc!i,,a cnc.Jtar também a d.o F'élix Pache-
l.'O, 

P.CROLAS DO LEGrSLATIVO (IJ 

.M,.;_çd.o c-ncaminhada à Mesa da fil­
!-<'mbkia Legislati\·a pelo Deputado Júlio 
Lom:a.1!;. e.a íntegra) : 

De CO!".,i:ratulações com -~ COMLURB, 
pela rnme:noração da "Semana do Gari". 
l l-'h,,I ,1 Fr:,1ta.s Teixeira) 

Nós P'.l&arnos o INPS e temos o di-
1·r.i10 t~c ma:fruir de seus benefícios, mas 
cc.nHr1tarn~s que ele está empenhado em 
uma -.'(lmpet icão com o Félix Pacheco pa­
ra d( trrmir.ar qual deles consegue melhor 
ir.f<.·rr.i,ar a vid.3 do contríbuinte. CGel­
f-e,11 di:a Olfrcira) 

MAU (;OSTO NAO SE DISCUTE 

F-1":1:oLAs DO LEGISLATIVO (II) 

ldl.m, <....i\ Deputada Maria Ros.a: 
De cor,&ratulações com o Prefeito de 

N,:)\'a liu?.~u. pela eleição da Srta. Nil­
ce Matfa d.~ Ar.,újo Pai\'a, Mi.ss Nov1 
Jgua~·~; co,n o arunador de televsão J. 
S1)\'e!o-1 e. pl~la alta qualidade dos progra­
ma-. q. e "l·m oferecendo ao público; com 
a l..ciJ.J .Ma1.:õnica Mestre Hirarn, do Mu­
cicir o de :',;ova Iguaçu, ao seu Venerll­
\'f I e ::.. todcs os seus obreiros, pela pas-
5"a~cru do 24,o aniversário de fundação; 
t:oT!l l> Clube doS Diretores Lojistas de No­
\'a lttrac:u (.' .. odo o seu quadro social, pe­
lJs I< .. l,vi~a~e-$ realizadas no "Dla da.e; 
Mãrs" _ (Vt!.•on Freitas Teixeira, 

P~'.RC'!..AS DO LEGISLATIVO IIIIJ 

I:"rm (.;e Deputado José Nader : 
De con;:,ratulações com o casal José 

O ··~u,~·~Maria Augusta Gomes Delgado, 
pelo ca<.amento de sua, íilha Elaíne. <Vil· 
Bc.,,i 'F citfJ,: Tei.reira) 

PJ:Ru, AS DO LEGISLATIVO 1IV) 

to 
:àl!n do Deputa.do Nestor Nasci.men-

De co,,grntulaÇôes com o Tenent~­
Coron,el Jo. ê Bach Vieira, por ~ua mere­
cida r,rom1 tão: com a Sra N"ilee de OU 
\'eira. í;..u .. c·onáril da EBTC, pelo$ oito 
ano,; \. b mQ' iel"\.'iÇos prestados àquela 
emrr·~·~~a 1Vtl.ro,, FreifoJJ Tei.rdra) 

PrcnoLA:, no LEGISLATIVO ,v, 

Aquele barz:inho da Marque.s Morado, 
e~riuih.3 com Vila Iboty, não era lâ graJ1~ 
de coisa er. matéria de botequim, mas ti­
nha p2io .i"'ilCl"!OS um nomezinho simpático: 
Casa \refh~ Mas o pessoal não consegue 
me~rao COl'\·~ver com a sfneeleza ou com 
r1u«J,1L:"'r cri'.~a que lembre nossa auten­
ticidade e por isso conseguiram mudar o 
non,f' r,ara c-sse pernóstico, rcbarbativo e 
r,1c1t·riciosc .solecismo: S k i n a's bar. 
, iwfvs Qi.wrcsmaJ 

A MC>RTE DA FRENTE AMPLA 

l::m rnc10.s de um aho o Brasil per­
deu Ju.:.,celi~o Kubitschek, João Goulart t! 

Carlos Lac.-rda. Morreu a frente .lmpla e 
o que res rava de liderança civil no País, 
:linda ~ue c·m bem remunerado ostraci'-­
mo. Laoerrta já havia se transformad,:, 
mesmo at~tes de morrer, numa melancó­
lica IN"1bnnça do boquirroto feroz que ele 
foi dur.lntc maís de vinte anos da vida 
pública brasileir.1, sobretudo como parla­
m~ntar imhativel, indiscutivelmente dos 
mailn(;~ que o Poder LegiSlativo conhe­
cc-u ao Jongr:, de nossa tumultuada histó­
ria 11?r•ubJ'.cana. Bateu, aPJ,nhou, mentiu. 
disse \'<'nIPdes, traiu, foi traido. Viveu 
o;emp:t. em fances dramáticos, necessários 
à sua ;>er,cnalidade múltipla, de homf>m 
.i.mbiciC".:;o e que não S.!bia viver fora da 
cena pcJlític...'.l. De 1946 a 1968, precissmen­
tc, ele parti<'ipau ativamente - quandr­
nlio hJ o l~<'n-onagem central - de todo:; 
os ~1a•,des acontecimentos que abal.Jram 
o J'.1!~·. or!'. '--omo mero agitador, ora como 
t,muvel t~ tem unha de acusação, ora sim· 
ple1-m<>:1te cr mo vitima que sabi,1 como­
\.',er o rUb!iro com i::estos teatrais. Nãc 
~h !,.t· tl.'ó f!"4'rações atuais poderão um dia 
Vi\'e: rnom(ntos políticos como a minha 
gcrarâ:i e anteriores Vi\'eram. Politíca­
rr:ent", o Rr-.. si] de hoje vi1,.•e, numa pobri;,-

Idem ,jr,,. Deputados ftalo Bruno .• 
IAR~?-.At e Frederico Trota (?.IDB• pelo 
Ani,·<'1-.;; rir-i ~o SodaLicio Santa Apolõnia 
IS('j,. l.t o Qt:e isso forJ IVilao" Frelf,.1,.,i 1.t.i,:,r 7) 

f'EROl ,AS DO LEGISLATIVO t\'I• 

111 tal ,Jue a morte de Ju.-.celino, Jango e 
Lat<'r<!c, n.,;m espaço de trmpo tão curto, 
n1e jrgou nos brnços da nostalgia, poli: 
aqueJ .s tr(;; P<>rsonagí'ns. com todos o~ 
,c·u'\ êt·fp:+". <!' virtudes, nada m'.th foram 

~~ ~7~f1r:i\~:~ <-~~!orep=~::~e;n~~ l~, ·I ·tem 'c'lc etc e etcoetera C 
du1n,a--se 011m, º-" caiai ra.star,do tão bf'm 
o 110'$~ dir-heiro l V1/.'fo11 P'a-it«1 Tdre,. 
,O) 

tl'nt<-11, t-ob todas a.~ fo.rma.s e m"io~. cul­
tivar •ma experif°n<"ia de-mocrf>t1c~ c..loloro-
• •me ,f~ ir1rrrnrnpirla Pm 19f" 1 lA11tQn&0 r; ,, l 

--------------------------------
CARDIOLOGIA CHECK-UP CARDIOVASCULAR 

PPOVA DE ESFORCO - ELErllOCARDIO:;RAFIA; 

Dr. Franciaco~.Rodrigues de Paula Filho 
R. Juiz I..foJcir Marquea Mot'ldo. 58. "ª'ª 605 (ao lado do F nuu} 

•9g\Ulda,. quarta, • 11erta1. àa, !6.90 à, 19 ha (C..:,nvenio com Pahoa JJ INPS 

A .Hna Bc.•rp~,rdmo ~\klo. u .•'·..:i,.:-:.;!1meolte C".> •gestio· 
nada 110 trc!cho cornprcer1d1dv ('1,f!·•· ~:· ruas Dr. Thibau 
e- l.t\pL'.; 'Trovã.1. agrn a pic;rol! muito n111!S deinis de <'V 1-
c!tH•h; Js olm,s 1.\ pas~arela <la eU:\tho ferrov:ãria ffa 
C'entn:iJ do Brasil. D. Forurn It . .,baiana. bem em frente à 
1arupa da 'i.?st:.i.ç.io, .1t~ ft !.!-iquina da P.uc:1. Getúlio Varbas. 
na prn.ximi::tadc tia Pra~a An1oniri I··i(.rc~ TC'i:~eka, o tt'ã­
fog0 e cl1·st:~(X'r:tcfor, C1",nfuso e C.:>.1'<r.1rmcnte p.:-t;go,o 
para os !)C>destres que se dirigem à Rodoviária, aog que 
se Ck;'.-;tinam aos <artõrios <:- ao Forum, na Rua Juiz 
Moacir M-1rques Morado. Não sabemos, até o presente 
momen10. de qualqoel iniciativa das nossas autoridade.~ 
do trã11sit0 (aqui (>rr, Nova Iguaçu, desgraçadamente, nós 

1 nunca sabemos a c:,.u~m no.: dirigir, se à Prefeitura, ou 
ao Estado, atrave . .;; de, DETRAN), no sentido de pôr or­
dem no tráfago ct,QL'ele pcrieoso trecho, para ma or 
!::Cgurança dos tran"t'1.mte.s c.ue. não raro, se vêem obri­
gacio.s a v e r d a d e. 1 r o !'ó: l,:,i:nccs de ac.robacia para 
!<(" livrarem dos veículos, sobretudo dos ônibus, cujos 
motmb1a.-:. com e, deS<'epero que os caracterizam. 
co.st;m1am passar (JCr ali .:até a 60 km:hora. Neste caso 
J)01emor ~rtuar .1 empresa que faz a Jinha Duque de Ca­
xia!--:!'i!ar.garatiba, Ct.~cs coletivos, pela velocidade com 
que trafegam em r,J::~i:o ccr:rro urbano, deveriam ter 1 sua 
circuJa~ão proibida ttesta <.idade. Seus motoristas, parti­
cularm<•ntc, são irresponsá\'eis por excelência e não res­
r.eit.1rn 11em os tra11~..:·unte; que se encontram em trân­
sito na3 calçada:. ah<.urc!amente estreitas da Rua Ber-
11ard1no Melo. Pel;i r>cgligênciJ e incontestáveJ incom­
petênc;:. já dern<in~t2'adas pelas nossas autoridades de 
trfmsit,o, aguard,im_,·,_, com ~ntecipado pesar noticias d-~ 
gravíssimos acidentes naque:Je trecho da Rua Bernardino 
Melo, onde, não !<ab..-1;1os porque e atendendo aos inte­
res..,e,-.,. rle quem, ("~s .. s falsas autoridades às quaici 
nos h.•ferirnos insist,nn em manter. criminosamente, :> 
trúíego df' mão-dupla. 

Integraram a com1'5~4o 'JS Sn_ 
Pedro 1\tiquelotti, Presider.•e· 
Jairo 1\Iarcondes. Secrttiri 
Elisio Martins llloreíra. T., 
soureiro: e o Pe tr-ll:i 
E!lanco. Vigário Geral da n··­
cc~e. 

FESTA SERA' MAJOR 

- Fomos surpreendidos "' 
ano passado - disse o Sr. p-. 
dro MiqueJotti - com urrJ 
afluência popular jamais 1:­
eançada. Tento que para t·­

te ano, prozramamos tudo \:­
sando receber gente de tob;: 
O$ bairros de nosso l\fon•cip1 

Ele acrescentou que precisavJ 
do auz:ílio da Municipalid~ 
tara a iluminação da A\·eni,lt 
Marechal Floriano. bem corr.:, 
coretos e limpeza do t~rr, .. 
do antigo prédio da Prefeitura, 
onde serão armad.3s ban-aca,;;, 
ReCE"be11 do 4Sr. José Maria Je 
,S.,uza a informação de qut 
tUdo seria feito atra\'és '1a 
Secretaria Municipal de Ser­
v;ros Públicos, para que a 
festividade popular pudt•sse 
a tender ao programa da CV\· 
missão. 

Entre as festividades, ha­
\'erá "show" com Gilberto U­
ma, da Rádio Nacional, às 19 
horas. do dia 10, sexta- feira, 
s lêm das tradiconais barrac.aJ. 
bandas, procissão e missas sio­
lenes. O programa será opor­
t unamente divulgado. fundin­
do-se com o prozrama ofiris! 
da Prefeitura para as come­
moratões do padroeiro da c.i· 

dade, Santo Antonio de Ja· 
cutinga 

Promitentes - compn.dores de lotes 
ou áreas da Companhia Fazendas 

R eunidas Normandia 

CONVOCACAO 

A Comp~nhia Fa. cr.d··,;;: Rc,=nidas Normandia convida os 
Srs. Promite:ites-CompPdores ou adquirentes de lotes ou 
áreas a el11 pertencentts. a comparecerem dentro do prazo de 
30 (trinta) dias ao seu c:-uitó!'"J0, na Travessa do Comércio. 
n. 13 - 1.o anda~ tenfta,'.:.. n..-, Praça XV de Novernbro), na 
Cidade do Rio de Janeiro, 1:is ter(as e quartas-feiras, a par­
tir de 14 horas, a fim de :,ue1,1 ~dotadas as providências ne­
ct:ssária.. ao rf"cebimento ..,el~ interessados das competentes 
escrituras definitivas de cornprs:i ~ venda 

1 

Tipografia 
São Sebastião 

Rua Bernardino Melo, 
2175,77 

Te!, 767-7 237 - N. l~uaçu, 

A Companhia informtt que findo o Prazo fh:ado, serão 
tom 1das c-,.mtre ·is omís~os B!li m,·didas judiciais cabíveis, 

Rio de Janc.>iro, 16 de ma,o de 1977 

CARLOS '!ARIANO MARC-O1','DES FERRAZ 

'1-3 

COTREL 

1 

Anúncio?coRRE!O DA 
LAVOURA - _Você :: 

::~ncia;a:i:1 ;~fS:,: /k)\,, 

telefone 767· 0209 OU em nos .. 
sa Redação: Rua Julr Mo.&: 
Marque,!; li-torado, 58 - " 
4113 

ORTOPEDIA - TRAUMATOLOGIA 
CIRURGIA PLASTICA - RAIOS X 

FISIOTERAPIA 

Dr Lals Turqueto Veiga - CRMRJ 9248 
Dr. Carlos Henrique Dantas - CRMRJ 20265 
Dr. Paulo lssa de Paula - CRMRJ 18664 
Dr Luiz Panno - CRMRJ 20234 

<JONVRN10S, l"ETROBMs - A.8,C.11. - A,U.J.L - <'A8Pl0 

FRATURAS 

ltUA CAPITA() CHAVES, UO 
:-IOVA IGUAÇU - Riu DE JANU!<O 
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COAPIElfl OA LAVOURA _____________ .......__ .. 

1 DIREITO Luiz Vicente Guimariie11 

1 ft denuncia vazia 
1 

teria realmente sido extinta? 1 

o n.-centc ,.leett•1(1 pt·c;)idendaJ sobn• locacões . •:l·si­
dNiciai~ Ja1wou C\.'I ta perr,iexido<ic- nos meios jurid1co~ .. 
eis que- a mJtéria nüO fo: :-tbordado com a cl~reza qu-.' 
~eriR de esr,crar, dado. p: incipalm('ntc. a reJevuncJa da 
rnec:ma. 

A'!. toca(;õ;;: .. dl· p1c·dio" para fins residenciais, quando. 
do ,,d,·1.mto do Dec1 eto n, 1. 534, de 13 d.e . .ibril ~e_ 1977 
csta\"am !-Ub01etirlo.,; a doi~ regimes Jur1d1cos d1stmtos: 
(', da Lei -1.494. ele 25 de 1:ovcmbro de 1964 clei es_pec1?l 
que limitou as di"-J.úf:ç()(',: êas lei~ co~un!<: sohre 1nqu1--
1in!.\l'>l e o tegimc dt-co;·1ente da Lei 5.334, de 12 de 
outub"O de 196í e os prE'dios r~ldcnciais locados apó-;. 
12 10,'67 tivPram a ~ua :-.itua('ão cquipanda aos pré-­
C.:tos com "habit~·se" pos't':-ior a 30, 11/65, submetidos ao. 
n·gunc dC\ Código Cn a ~ cio Decreto·Lei n. 4, de 
07'02661 

A~; locac,.-ôes at,ra•,gidas pela Lei 4 .494 64 acha\·am­
•1'. todas, p1011'<1gadl~ - c:c·ti legi.s por prazo inde­
t ermino.do, apenas !.e adn.tt indo o despeda do inquilinõ 
na h,pó,e~c do &rtigl1 U cb, referido. lei 

As lOCEt~Õt.~ rel'it.leciai,;; não reguladas pela Lei 

i:; 0 que l<'I o Dcc-,·( •o 1.534 '71? Na<la ,:nais nada 
ricnns dr1 quP o Hg11int~ · 1) as locac;6es regidas p."IQ 
Lei 4. 4M.'64 d:- pr-uo inrlete:minadn se tornaram de 
prnr.: determinado f-'>1· for~a da 1-ei, ou ,eja, apó~ a de­
('Crrênc'a do~ pra,-.~ indica.dos no decreto, a locaçao ccs­
s:A de phmo direi.to, n~.ont.:c o inquilino ~ujei~o a ser d;?s­
pejJdo do imôvcl r pí•lQU-.: infringe obri~ac;ao legal,_ ou 
seja, não re~tJtuiu <" yrécli:, P.O locador finda a locaçao -
Cód. CivJJ _ art. 1194, ]V); 2) com relação às toe· 
çõcs residenciais não enqu:-,dradas na sistcmitica d~ Lei 
4 .494. 64, ê preciso dJstiniuir entre as de prazo. deter• 
minado e- as po1 te)~1po indeterminado As pr,meitr,!il, 
uma ,·eL findo o pr13io C•JntratuJl terão este prerrogado 
_ t'J·1·i 1,g,·s -- [Wl<.' pcriodo indicado no decreto (após 
o •11Jc o locadoi- pr>dC'rá ingressar, direto. com a ação 1e 
desp_,jc,) A~ I•:ly,0;1:: ·"' Cpcr tempo indeterminado), tam · 
bêm por for<,a <lR 1.;.i, pa~::,~ram a ser por prazo deter­
mir.t1do, findo n ,1ual o lor,.dor poderá, também, inr,-res­
sar com a a<,üo c?e ck-sp.:-jo para despedir o inquilino, e 
i,,err: nPcessidadC' d<· .Juc heja prévh interpela.cão do 
mc~mo ( corr:o ocorria. no rP.e:ime anterior l 

4 494 ·s i, est-1..-.. JX•deriam :-t-"r por prazo determinado ou 
indettrmin~do. ,\s c!c i>tazo detennin-\do somente ~e 
t:>rm1.Yam rndete,,...mmaoos r.a ocorrência da hipótese previ~­
ta. no a.rt . 1.195 do Cód:go Ci\'il, devendo, a denúncia 
df\ loca('ão. ser man·ff:;tad, ao inquilino com a \ntecedén· 
ela de tré$ me~s (1!'11 St- t;-atando de prédio urbanol. 

Com,:, ~<" cb~e1 \·a, a rhamada "denúncia vazia" foi 

nté amplhda pdo c?cc.-::zto gO\"Crnamental, estendendo-!-(', 
agora. tamhém, ã.c: 1 e:aç&:s antig~s, ou seja, às regid " 
J)('ln Lei 4 4!'•'1 64, t:1na '-C-Z que o citado decreto revo­
gou o ar! . 8 .o da m,:-r.ckr.~.da lei 

CINEMA 

BIRRY LYNDON 
Veja o livro e ]eia o filme ou '\·'?· 

Ja i fitmF e leia o livro". E' interes­
!"ílhle C('l~o de uns tempos para cá tor­
r.c,u·se cbrigação ou obrigatório a di­
' ulgac;ã, de livro::; adaptados p· ra o 
<:1nerna e de filmes tornados lívros. 
quaado d2. apresentação do mesmo Um 
<,parte: ~ televisão tem feito isso Es­
~e Lpa Q.,:, propagand.J - e isto nã".l 
dPixa ~ c.ê-Jo - tem sjdo mais co­
il_am Ql'Bi.,do se refere ao cinema ame• 
rJt-a'!º <lu ao cinema europeu america­
nizc:1"'~- O aspecto positivo disso é que, 
:

1
f:.nves _ dessa comercialização, dessa 

Jlg.:i\ao. uma ?bra·prima que em 
ftUtras ~ircunstânc1as ficaria 'restrita ã 
~Prf•ciai;ão de uma minoria bem infor. 
ma,1a, tmge ao público em geral, ga­
nha!"ldo esse último, que entra em 
C"'nlato com os grandes mestres dfJ 
CJU·ma . Com ''Barry Lyndon". o film, 
~1.·c St".'"'lley Kubrick dirigiu aconteCP 
J': e._. Snb tod0'5 os aspectos e como já 
f_ r.~se a. critica "uma obra·prim~ ir­
tPtOCáw•1 - o que não podia ser di 
ft~J" .. n~e ,m se tratando de um filmr df'.' 
KlJbr-cl; Li e vi o filme sem ter lido 
n_ 11'-To, 111as pens:o que não ta7 muita 
,hft-i ença pois tudo me le,·a a crP1 
Qut> Kt.lrick esmerou-se em sua rc•ali­
;,_Jção d<. ponto de vista comparativ-:i 
l,nc--cmE-ma 

A n:-•meira coisa que :,;.c, vcriflc:i 
cm "Barry 1-Qndon" e que eu tenho ~-e. 
1-:~Jc..ado m· cinema americano de um 
m,)do g•:"al de un:<: tempos para cá, i:: 
-1 f'11Top.:ízação do mesmo. Um filme 
eu1',pe1., sob quase todos os pontos d~ 
\·iq.3. "-.q11ele cin~ma mo\'iment:,do q11c 
1a1 to t-aracterizou as épocas do~ 
1•:e"s(t:rn•, do~ musica.is e das ~uper­
í'loduçõr-.. parece que está superado . 

A gr:1r-ti1Joquencia também. A prco· 
cupação m ais intimista. o "volt.1r·sc 
pat ::::. dL'litro do ser", é que t em dis­
tin;,,.uidv o cinema e cineastas america-
1,c·s des:<:r.. fase atual - até nos film~!­
, if.Jent~ tem-se n~rüicJdo isso , 
rei.:~ el~·- t!'Stão tomando uma nova J}O· 
.::jção rl:Pírãs das câmaras e C'xigindo 
também uma no\'a tomada de pos.ição 
rlo-; ateres e espectadores. "BarI') 
Lyndon" ,·em contirmar J.quilo que eu 
Jfl havi~ percebido em outros traba~ 
11,os comf" por exemplo: "They shoot 
hor.~es ênn't they" (A noite dos deses 
Jlcr.-:do~" •. de Sidney Pollack; "Mi­
rt,·.;ght Cowboy", de Schlesinger, que 
~e.!:!'L:ndo r.1inha opinião já estavam bem 
chego.de:, ao cinema europeu, part1ndn 
<lo con11itc existencial Neste film" 
Kt11Jrick :mreser.ta uma narrativa den­
lr~ 1o 11êsenvolvimento da própria 
r-arrath·,, cinematográfica, ou seja· 
uma rr.e:1e·narrativa, funcionando afl 
me•·mo tr·mpo como :'I expJicac;ão <lo 
c;t,e '"ª · acontecer e dando uma lígeirn 
id1i.a d-.. documentário. Esse tipo de 
Cin('ma j;:,:: ht.via sido feito por Fellini 
OQ:- lilM<!: "Roma". "Amacord". e Por 
r~o,::ollni em "Gaviões .,. Passarinhos". 
Fr.c1u·1 te Qllf> no antieo cinema am""-
1 ic~110 trilhas sonoras eram composta~ 
('<-f-i'Cialrnentc P"r.l determinados fU­
nv~. oc. cineastas europeus: Visconti, 
P1t~oJU'I:. Fellini entre outros s("mptt"' 
ln.seara~ os temas clã.s!.ico,::,, d1ndo tal 
ir;1:-AJrtãr1tir1 à inclusão desta ou da­
que1a pc~a que a mOsica parecia es­
rrHa parn rlett'nnin11da.__ cenas. E' n 
c:1~CJ 10.rnb~m ila "Aleluia''. dl" HaendPI. 
na :ibertura do rtlmc "Viridiana" d<"' 
~uiiu<>I Em "Barry Lyndon" acontece 
a~Hm t ~mbém. só qu~ não com aque-

José Luiz de Souza 

1~ rcok,~ que deverja ter dado as pe 
ças de l'?.ch e Vivaldi que compõem su,~ 
ttilha sor,ora. O rigor visconfiano fugiu 
3 ., Kt:briek. "Bany Lyndon" dâ na 
n··,ti.>ric cb.s cenas a impressão a quem 
o E-:.tã a~sistindo, de estar assistindo 
L.:n filrT't" do já citado Visconti em ~ua 
faSE: c:e adaptacão de clãssicos da hte-
1·atur'1 como "A Morte em Veneza" e 
"O Leov,.'lrdo". O mesmo p.1sseio minu­
ci.:1!:.0 d::- cámara. aquele passeio lento 
captando os mínimos detalhes do am­
U<•:11.e cnctc se desenrola a cena e dos 
fl{'J rnnn~E'ns nela envolvidos, como 
acm.tec"' na cena da audição de músi­
ca no nlRo de Lady Lyndon e na CC· 

na do e n te r r o. Deve.se dest 1car 
tambér, a reconstituição de época que 
.-:0 fllm~ está perfeita: Século XVIII e 
po1· outr•) lado a fotoerafia que dá a 
1dei> de ~er o filme uma exposição dr 
qucd.ros nu de diversos painéis por on 
cl<' se rr,ovime:itam os personagens 
'(:'ma ex;v.sição de quadro!õ. românticos 
na.;; ce1 a, exteriores e rle imprcssio­
ni~t:u; na!. de interiores, como nas di· 
,·c1l->aS -:equências de partidas de C.:\r­
ta~. onOc os personagens aparecem ma­
Q:':lddo~ de tsl maneira que ficam S<"­
r.1clhan1e9 às fJmosas pinturas de Paul 
C~zanc. Tudo isso dâ para se ter um t 
idéia do ql'ão minucioso foi IStanlcy 
KuLrick quP.nto aos detalhes do filme. 
'Tt.tc mt1;to bem dosado não compro­
mC'tCnc'o nem em um segundo sequet 

· o t<;do da obra 
Qui.xvtesca de um modo geral, !':e 

(V):·~i<lcr ... 1,nos a.s situ::ições em que vi. 
'"" G pe~onagem titulo; maq11iavélica 
St. "on<dc:-ados os motivos que colo­
r:nn o me-:.mo pcrsona~em em b•1sca da 
a 1irmadk, soclnl. on<lf" o f;m cst~ iuo;:~ 
tilicanck• os meio:;; . Como em "Glórh 
íf"i1 J dr• S:oinguE-", dP 19:,0 l<ubrici< 
trnN.lh!\ com o prohlema d::t afirrrn­
cãro da~ pcsso:i.. .... sendo Que neste n 
·tfumaçit· sp rl~ entrr uni irl~ndê . .; 
1 Jlcc':mor:d Barrv' <' a familia do lort"lt­
inP1t:; ·• r, di~críminarRo o:l<' existe rlc> 
nn,·,as ~~ pnrtt"'s. lnt<'li:"'.'"t~nt<>-rnent~ d\­
\'icl•do ,.:,-, rluos oarteti, o filme:', com 
r··~tk~m<"ntc:- tre!I hor'ls d~ proieção. 
nifo se:- ftlz cansativo. d~1rlo a maneira 
roinn vãn S<' de<::enrolando M cenas. r 
r.11c- f'le•·pf.'rta de estalo o interc-:<:!óiC' r1,.. 
f,' 1,lico Fm !.1Jma: umn '.'.Ut>ernro<fo­
riií' f><'T"" ... C'hatie<!' t'l.1, suf)('rnroduc-C>f'< 
fll"'E·:mincio uma ohra-r,rim ... irmã 11<' 
t~ nt::.s "'Ufr::t,;;; rlf' StA.nlPv J{11hrõck Um 
f1fr~'.,~ p:r1 ~"r \"Isto r rc-visto 

CARLOS VIDAL 
MIMETISMO 

PROFISSIONAL 

11rno <·mta•d1u.·11bo, {31.><·c_:a cal\a " pol:d1, .:u11Jf'I<' 
c).nti~rJ lunc nnàri(J f:hhlh:, - tiio anftgo quant() n pr~­
diu or,clt• Lin<·11,n.l\a .l r"'p~rt1çÃo u tn ,m, f'J<:-;p;1 
ção agora i.UHlar d,' 1..,m !.)d 1 (Y.11,.. o o.1tio d~r.tro 11.-. 
enorm;;o ~alao . ~i'io kmi,1 ~er rl<'SJX·d;do, ,_, tamhcm n~rn 
o ~{"ria, v1stv a t1·ar.:$IOr,ri 1<;:ão f'\IJP i><' opnaru n"le. ,.. 
l,;nt;u te1"()0 de ti~1balho ~ a sua con, tancia " rl('fJ.caçãn 
an ser'-"iç1, POdhi :;.cr •,irt'l como mais uma p~a. um 
móH·I ou um velho 11\ ro O: proto(.-olo dentro d '-'}u<>le sa­
lã'l, e a s.u,1. dedict\;ão 1r1:pitol ocupura·.-e cm realizar 
tal ~>?rviç<. Um ro,:;to q~. outrora poderia ter sido lu­
mani,so, adquirita ..ig,ora o tom cinzento dos •rmáJ'ln 
Fiel - tanto fora a su.i. Pdeli.darle no trato com eles 
Su1.1. risada -. ca~o •.im.:i p;~da era contada por algum 
oatr•1 f uncionano - m:u•. parecia um abrir e fechar 
atra.hadn de C'r,:er.c ·iJada;. gwetas. Mesmo assim aque­
k homem i:cnlia-se teliz, v>is re'11izara um !.eu antigo 
.s1.1nho · trabalhar com o público. Naquele salão-.uena 
ond.? outros se di.:gJ ,::iia,.,-.. m na obten~ão de melhores 
cari;:o;;, ele estava desc.~.n::;~Cio. No seu terno cinza-chum­
b.:> - o me:.mo qu? w..ua no primeiro dia de seu ingre'."-• 
so no func;onalismo 1,Ubhco - podia•se sentir um ligeuo 
e:he;n: de- mc.fo, rif, P.esm"' mofo acumulado nos muito~ 
tülões 1lc auti),.; c!l' infrac,:ú'J guardados nos armádos d05 
funJo-; da repartic.ão S.: i..1 olhar súplice lembrava um 
pc,Jíd,1 d1.· dr;-t('ri:ii..:nto 

Quem o vi-..-.c -- ser-1 o ter conhecido .\Jlte~ - ja­
mais pod~rin 1magmá-io outrora, cheio de vida. Sua 
\ ·ida, con;.lllnira-<· t.11.a e· tr(' aquelas velhas e sombria~ 
parede.;, n.~ i,111~a ·.i-a p••la sobre\"ivéncia. Ninguém ja­
mai, pcde:-ia ?•,1dg'.:--a•lo <•i . .:trora. possuidor de um sor­
ri~1l franco e isento Je c-ompromlssos . Seu sorrlSo do? 
hoje, erre um sorris:.> opa<.t, mecânico. Um ~orriso mut­
to público e útil t1~\\., útli quanto cxi3ira-lhc a profi.s· 
são) E:.;tantcs, linl•~ d,. protocolo<::, carimbos. o cafe­
z:nho .;c-r\'ido cúas1a11teTT'e1.te etc ... tudo isso fl.z.ia-st 
lembra.t· à uma ~imp:es v•~ão daquele homem, estives,~ 
ou ,,~o nn h)cal d<' trab1.l?io, poic. carregava ele, no sei.) 
rc.sto, nos seus g<."'!:t\G~. tG1a as preocupações burocrãti· 
cas acnm11bdas l1<'s seus :mos de serviços 

Sim, aqui"le n\,r.,-=:m - outrora homem - era hoje 
mais unia , 1tirnn <.!a cxt:\.mada dediC'ac;ão profissional. 

!I Claudia·s -· AV NILO PtCANHA. M LOJA$• ttO\?, fGUACU • CtNTR0 eOMEACtAI. VM 

PAPELARIA - VIDRAÇARIA 

av· · uaa, 

BRINQUEDOS - PRESENTF.S 

E mais: 

* VIDROS 

* QUADROS 

• MOLDURAS •• , 

... e um mundo de novldadu 
para dar "aquele toque'' em suu fe,tu 
de anlverd.rios. casamentos, baUzadoa 
e outras comemorações. 

Há ainda grande variedade em 
enfeito, pa~lt decorativos, forminhu 
pera doeu, copo, de pape.l, bk.h1nhoe 
de lsopor e farto matulal escolar • 
d!dãtlco. 

" 
TEL. 2308 - .," 

PRAÇA RUI BARBOSA, 13-A 
TRAVESSA TR EZE DE MARÇO, 59 E 6 7 

Nov.-, 1Gu.-,çu - Esr.-,oo oo Rio 
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EDITAIS DE CASAMENTO 

VILA OE JAPERI 

Em IM'U N1rt6rio estio af -
xados os e-dital• d'" eu,amf'n­
to de 

Atlr,do Carlos Dores d<I 
Costa e Hllda Leopoldina Ln-

J"S, --· solteiros, ri.> 11intor residente a Rua Noua 
Senhora da Conceicão 25, l'ffl 
EncenMlro PedffirA n E' 1 t f' 
distrito, filho de, Lair Maia da 
Coala e de Vera Lucla Bortt< 
da Costa, ela domkt ca. ,...,_ 
lente • Rua Tnffa de 01 ,-.I­
ra 219 em Enpnhelro Ped.-.,­
,. - distrito. filha de 
Paulo Emeblo 1.opos • d• Ma­
ria ~Lapel 

Teoftlo Batllta Nunes • 
Otaelana Albina do Nuc:1-
-, llluDelnls, IJDltlelral, 
ele padeiro, filbo de Joio B1-
- "- e ole 1-fa lla-

.ia da Concelclo ((alttida . 
f'!a domé-st lca. fllhA. d<' Anls o 
Manoe-1 P<"Ss6a e d(" Maria Al­
bin, do Na.sclmento. amho 
rec dentes a Rua Piracurnã 
403. em En& Pedttira nc- -
te distrito. 

Antonio ~d(' Altlq ~ 
Antonla Ah,es dt" Macedo br •­
§tlelros. solteiros. rir arma­
dor rt"lidente a Rua lbatingd 
1 ::t. em Enr,enheiro Pttdtt'ir'l. 
neste distrito, filho de ApriR•O 
\lvf'S dr Assis e dr Maria AI­
'"" de Assis eh domntlca 
zesidente a Rua Mundalr 03, 
rm ~nhc,iro PedrPlra. nPSle 
distrito, filha de Manuel AI­
''" de Ma...SO e de Maria Jo­
sé da Ooncelçlio 

Dario Eliu e Ellzabete Lu­
t'ia Amaril Gouvfa, brasdel­
..._ BDllelnls, ele pedreiro, re • 
sidente a Rua Ostro Mala 94. 

J e Ah· Rimes e Mar a 
F ,rm.in:"I brASilt" ros C'le \'iÚ\O 

lho de An1hal Clcmentlnn 
RimP!I. " ,1 Olivia Augu ta 
·uttat. t'la solt<'1ra. domkt1C"1., 
, Ih 1 df' Firmino Lourl"n(O d~ 
OliH•1ra e de JO\l"rina Maria 
,,._. "l"S ambos ~identt-s A 

nua li'!Utma lote 15. ttuadra 
~. f"m Eni P~ra nntr 
clistMto 

Valtemar José de Azevedo , 
C"élla MJrla ela Silva, brasilei­
ros, solteiros. ele tratorist1, 
filho de Alfredo José de Ai•· 
,•edo e de Rosa Soares de 
Aievedo, ela doméstica, filha 
dP. Arcellno JoM da Silva e de 
Odlia SIiva e Silva, ambos re­
ddentes a Riu Ennes Scbiavo 
107, neata loca.lldade. 

ILEIII lllCHTIL IIDISTIIIL S/1. 
CGC MF • 3(' 1132 IM4/0001_., 

Relatório da Diretoria Uffli 

Dnn ln Gart"'\8 tK" \ndradl" e 
larb d• Penha M ten,., hra­
l<"iros solteJros lc torneiro 

m nico, rttldent a R a 
C .1 tro Maia 22, ta loc- l -
dade-, filho de Darcy Gare a 
dC' Andrade e d" A'1eiina Bar· 
ho~a dl' Andrade, «"la domés­
oca r("S. dente o Rua C.astro 
.Mou 195. nHta locahdadt-, fl.. 
lha de Alcibíades Monteiro e 
de HiMa r1a Silva 

Paulo Pinto Góf'I e llma 
\fart.illl Gou\-eia, braJillearm 
oolt.iros •"' a~ugueiro filho 
de Humberto G6es e de Maria 
Pinto G6es ela domátlca, fi­
lha c1P Sebutilo NIDIOI Gou­
wla e ~• Jmpel91ina llartlns 
de Gouveia, ambos r8ldentes 
• Av. Albertina 15, em ~­
nlwiro Pedreh9, - di9tri­
to 

Quem aouber de algum 
impedtmento acuw-o. 

Japeri, 25 de maio de 19'77 

11:NNES ICRIAVO 
OPICIAL 

IMISI 

da &.Eln'A IIERCANTIL INDUSTRIAL S A AJOSA, ubmew .i. ~ doa Senbores AdDnli-
• cahfveil. atendendo dJapaueila lel/lall e .. •atutúias o BALA-'fÇOCERALea DEMONSTRA-..,.... -,:;;;__,,u .. C'!IOS J; PERDAS, en<erndDI em 31 de dnl!mbro de 19'1&. KOIIIPl'nhadas .., "Pareeer do Cbnle-

., t!-,,.lclo doa Senborea Ac!on!a tas, 11a sede social, lti<los • f.ocumenloa e livnla --... 
• ,..._ pela Diretoria que, -ta Gll(ll"lunldade q, .._ a 1odoa que direta ou lndlre-

aa .-uibulmn pua o ~to d.l .-- NcMo ~ 31 de .......... de 1911 • 
ICefler de OUwlra Pae - Dlr.!w Adminlltrativo · e·~, o Rt ~ Paes - Dlretar EooP­

l'laa 

36T OIIU:l 

2'1114748 

"821.tS 

t ll6I CIOOAO 

812 175.12 

11410671 

t llSCl.00 t 268 350 OC 

11 685 :nu 

P.ASlllVO 

NÃC, EXICIYEL 

C.pltal e JleHrvas 

EXIGfVEL A 
C'URTO PRAZO 

'nlulae Descont ,S.,. -Conta a Pag • 

EXIGIVEL A 
LONGO PRAZO 

CttdtHa l>lw·•-» 
1Jr,11c<'t1 C" Fuancir 
mentuo 
Banco do ftruil S A 

PENDEN'fE 

Rece ta D1ít'1 k1tt 

r'OMPENSA(.'ÃO 
Sf-g:Ul'O$ (":l~• ta.:..OS 
n ,, Corto C '"' 'ato 

10TAI no ~ \SS!\"O 

'''it.aa:à 
1111 O'IUO 

lrr 1158.00 

818 8116.95 

294 349,15 

2 88196U'I 

1 100 00000 1 394 349'1S 

1 100 00000 

4. 264. 000,00 
4 35000 4 268 350 

li 685 22365 

1976 

Soltndo 

D'l!BITOS 

DESPESAS IM. 
MATRJZ 

~Adn 
vu . 
Dapeus"""'~ 
de nm,i- . 
~I'~ 

I>ospeaatle ·---t:10 •. • .,.._ --t,a De,_ ... _~ 

DNpesu Trib11Ulrlaa 

DESPESAS l>A 
FILIAI. 

~ .Adtnll!illnt.-

CR1tDIT08 

kEICElTAS 
OPERACIONAIS 

Re<eltaa da .... , ..... 
Receltaa a F 11111 

CUSTOs 
OPI RACIONAIS 

Cu tos doo P toa Vmd.._ 

L CTO 8r to llpe ~ 

RECEITAS~ 
OPF.RAC"l(tNAI,. 

Re ltru da P.h rr 

Lucro Brut Extrn 0peracioDaJ 

VF:!CULOS 

Rttreitas 
C'ust H 
16h11 

2 186 81l.ll) 
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tl.81 
13.00 
15.45 
'1.00 

j 429 34213 

!3,45 :1Jl4 93ó~ 

59,00 
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6.832 136.7] 
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CL ESCOLAR 

Colégio Leopoldo é o campeão tle 
voli dos Jogos Estudantis 

Ao ,·c·ncc·1. a qu1pc , • ., Jn:.titilto (!e Ed 1Jcução Santo An-
1,.nio. o l'cl<r;in Lt'Opoldo eo11,11.ó•to11 o titulo ro ~ampt'ào 
rlúlll Jo,i.os E~tudanti de- .'.\<,,·a l."13('u. masculino i: iC'minirn 
,Am11aJ Ih cntecm :a~ J 1:•1·1 :·m tt,11 boa jornada no campMn:i • 
to e.~tudantit e nãn r•n ·lçr .1m t'"'l ''!-<'t" ~c-qurr, para os a-t­
\ <!01.irio-. E!'rola J\It!llin~~J A1r:izor \'icira Boro"'s, Institui J 

ck Educ<'i.,~,, ..::,n10 ,-\n!l,'11fJ ,: C.olégio ri.bnicipa.J Montein 
J.A.,hato. O t{'cniro, J;auJ..1ho. ?.liPntou SPr a conqui!iita dn 
JHulo vma cc·n~equendt¼ •'l' bom estado alJétko " técnico da-. 
C"QUlJl('" 

;'\a ultima partida ct•>~ Jog<:- F.:sl id.~ntis, ::t equipe- lcmi· 
nin-i ôC' Ccdeglo L"opohio \Cn .. t' t o Instituto de- EduC'a(ã J 
Snnto .Antonio por 1 :-; n O, .~mbn:-,, o~ "<-l"ts". O Colégio Leopol 
d., jogou com \\'aldiza. Rosana, C'élia. Tcrczinha. Rit, de Cá~­
sia, Conceição, Marta. E1· ilhi. '\\'anrla. Luizctc. O InstitutJ 
de Educaçüo Snr:to J\n1<,;,io tor--:i.ou com Aida, An.l, M · rid. 
LUcia l\.htia, Lúcia Hdcna, Edr.o, Aldcir. Soraia, Margarete ~· 
Cri:-tina 1capitã) . A CQllifll" nH~Culina, que também ,·enccu 
os dei:- 'Hts.". d<' 15 a .J C' J!:> a 4, utilizou 03 seguintcç 
.atlcla" l\larco:. Jo:-.é-, .}a;pil, Lu;~ la.rtur. Ricardo. Paulo G,1sa 
~elin, Paulo Roberto, Cal,etâo Alberto Nunes, Magno 
Edt:3rdo. 

Um bom público <:f•mi···rece~ ao ginàsJo do IBC. As. par­
tirlR..~ fo1ani IX'm 1r,,,\·im~nt~da~- ~E.'ndo que ai,; equipes vitorio-

~as mo:-.tnrani-~,- mrus ('\ .,Ju1dH 1ccníCStm1•nte ,1p1·cs(•ntJ.· 
ram, também, r, mdhor C''l.-iju.:to rle \'01lhol Oos .;or.os Estu­
rl:rnt1~ O t(:t"niro de• IES.h, 1..,_1:- H<'nrique. gMtou do d<'sc-m­
penho de sun cquipl' ccntlB. o Colégio Leor,oMo . Di!!SC t.am­
hCm qu" rom(.'('a, a~or_~, u s1J,,z:ir ,·atores, incenti'c'arlo pel•• 
aPoL"> (ias dirPlorriil: do < ··lêg:io élôS. csportc-s. ""Trmo~ bons 
atld&!'ó. e- ('On"ic~ero n emh,i:nh,"I c-nc •rrac1a, sélt;sf'1tórb, sobr<:­
tudo r,c,Jn irwt·ntivci 110 Sr. Ma. rício A rle Paula â. í'QIJipe" 

C< ~OCAÇAO FINAL 
Num .1 (11:ic~ <·hav,,, ir· tn, tquipc-s disputaram a compc-

11•,;ã<• d<· \Ol1 ,lo~ VI Jügos E• .. 1urlant_is dE" :,.J"ova Ig11acu .,\ 
r-nloc8(.'âo final das r·;p1pes ficol' assim 

Colégio Leopoldo 1c-am)'t'.dO), CM Monteiro Lob:1to ivict·­
campeão}; In:,tituto de D!uca,;~r.. Santo Antonio t3.o colo· 
cJdc-) e EM Prore~!-O1' J\u·.nzor •neira Borges C4.o eolocado,. 
Na categori~ feminina; Cú!égi , Leopoldo (campeão1; Institu· 
tv de Educação ~anto J\nt< nlo (vice-campeão': CM Monteiro 
Lobato (3 o eoJocadol c r.:,1 f'rofC'ssor A.rnazor Vieira Borgei. 
14 <· co},,(.'ado) . 

Os Jogos Estudantis 1-10!,~~uem com as :-;eguintc:. com· 
pcticêícs ba<.quctc-, que cs1 â <::l ..,do disputado r.o _ ginâ!-sio dr 
JBC· an<leb<'I r,F-:;culino e r, mir:ir,o, no ginásio Albino l.óbo do, 
Santo~ <' futebol dP ~a ião, ao J3u<çu Esporte Clube-. 

ALUNOS DO INSTITUTO DE EDUCACÃD DE NOVA IGUAÇU APRESENTAM 
"AUTO DA COMPADECIDA" COM GRANDE SUCESSO 

Sábado, dia 21 deste mês, o 
{:l'Upo de teatro C,ena,1v. , 
~mposto por alunos do turn? 
da noite do Instituto de Edu­
cação de Nova Iguaçu. apre­
sentou-se no Teatro Arcádia 
eom a peça o "Auto da Com­
~decjd .. ··, de Ariano Suassu­
na. A peça. que \'inha sendo 
ensaiada desde o ano passado, 
encontrou no IENr grande 
.ar.centivo por parte da dire-­
torja e ~,Iunos que lotaram 
aQuela casa de espetáculos. 

O Teatro Arcá.dia está para 
fechar as suas portas por mo· 

tivo de reformas t! o ''Auto d , 
Compadecida", apre sentado 
pelo grupo Cenaviva, encerrou 
a.:; suas programações com 
re<-ord de bilheteria neste 
áno. Um espetãculo de bom 
gosto. visto que souberam 
,:oproveitar o texto de Suassu· 
na sem apelar para a porn')­
erafia ou outros tipos de ca­
ros. 

O GRUPO 

Os alunos que participaram 
:fp ~ç,., dirigidos pela Profa. 

Uni Neves Bandeira, foram: 
Maria Laura Venâncio. Paulo 
César da Sil\·a, Telma Cris­
tina Ferreir ~ Barros, Sérgio 
Luiz Pereira de Lucena, José 
Adriano Luppin, Eunice Fer­
nandes SHva, Maria Leonor 
dos Reis José, Eliete da Con­
ceição, Rosemer1 Ventura. 
Vera Lúcia de Lima, Cezar 
Fern rndes. Gilberto Horácio 
r:e Melo. Adeilton Pereira 
Pinto. Lenira Loure~ro San­
tana e Adelino. Na sonoplas­
tia atuou Álvaro da SiJva 
Monteiro e na ilumina~ão, Ci-

cero Alves, Cicrnao encarre· 
gada do guarda-roupa do gru­
po, Maria Cecília Iório. 

Depois da noite de sucesso. 
05 alunos receberam vários 
convites para apresent.~ções, 
aumentando mais a alegria 
flos estudantes que não se con­
tPntaram com -tpenas urna 
2presentação. Ao passar as 
emoções do "Auto da Compa· 
ú.cida". o erupo pretende con­
tinuar apresentando outras pe­

~as do teatro moderno brasi­
leiro. 

,_ GALERIA _______________________ _ 

Thomas Hobbes 
FILOSOFIA 

TI10mas Hobbes, nasceu 
cm Westport, M.1ll>esbury, 
"'m 1588. E' o filósofo in· 
,3lês que se tornou célebr~ 
por ter sido o criador da 
t?Oria política do Absolu­
tismo do Estado. Era [i. 
Jho de um ,·igário de pou­
ca cultura e temperamento 
\''.olento, que desapareceu, 
depois de pcrdir o empre­
ro eclesiástico por haver 
'li ... cutido colericamente, na 
porta d.1 igreja, com um 
v1Jário vizinho Hobbes 
foi educado po/ um tio. 
Atríbuiu a própria timidez 
•o !leu nasci.m:mto prema· 
turo, pro\·ocado pelo pavor 
'}Ue se apoderara de sua 
mãe. diante da iminêncL 
do ataque da lnvenCi\'CI 
Armada de Felipe II, da 
E s p a n h a, à Inglaterra. 
Forrno~i-w em Ox(ot·d Em 

1610 l'mpregou- se com::, 
n;-el"eptor do segundo Con­
cie de Devonsh'.re, em com­
n,nhia de qu ~m viajou pel"' 
Europa 

Sua obra-prima jntitula­
se Leviathan., or the Mat­
tcr, Form, tmd Power, o/ H 

Commo,uvealth, Ec7esia8ti . 
cal and Civil {"Leviatã, ou 
o Conteúdo, a Forma e o 
Poder de uma Comunidade 
Eclesiâstica e Cidl'', 1651) . 
Segundo Hobbes, a comu­
nidade nacional ou estatal 
deve ser encarada como um 
f"lgantesco homem ~rtificial 
ou am monstro: o Leviatá _ 
Ainda de acordo com sua 
1eoria. em politica há duas 
questões diferentes: urna, 
11uanto à melhor forma do 
Esta<lo e outra, quanto a 
seus poderes. A melhor 
fonn.~ G.e Estado, segundo 
e le, é a monarquia. Quan­
to aos poderes do Estado 
àevem s-er absolutos. Toda 
comunidade Sf' defronta 
rom dois perigos: a anar­
quia e o despotismo. Ad­
mite que o monarc.~ possa 
ser despótico, mas prcfet'e 
o despotismo à an:"rquia 
Representa, ele certo modo, 
a rea('ão contra a Rcnas­
'-Cn<;a. que ín surgir <>;ra-

gerado individualismo, con­
tr.a o fanatismo que des­
truiu a autoridade e o po­
der real inglês, no seu 
tempo. e contra a Refor­
ma. Hobbes viveu exilado 
em Paris, desde- 1640. Após 
o falecimento de Carlos I , 
mal visto pelas autorida­
des fr.ancesas, regr{"ssou à 
Jr,glaterra, em 1951. Es­
creveu então De cor[J<)re, e 
viu p:.J.blicada, sem sua au­
torização, O f Liberty a>id 
Nccessity ("Da Li.herdade 
e da Necessidade" ), uma 
r:'•plica às idéias do Bispo 
Jchn Br_;iimhall_ Na prima­
ver~ de 1660 escre,·eu seis 
ci1âlogos sobre a J\.nâlis(' 
Matemãtica, aos quais se 
seguiram outros lic:ados i\ 
mesma ciência e à Física 
No íinal da existência es­
crewu 11ma bem-humorJ.da 
autobiografia. e-m verso:­
Jatinos. Traduziu a Jlf.adu 
e também alguns trecho.• 
d~ Odissé:o 

Hobbes morreu em Ha•·­
dwich Hall. cm 1679. 

~:;•· .... ~.-· i •• 

EDITAIS DE CASAMENTO 
c.a,16110 <le Mesquita 

Em meu cartórlo estã.o aU 
urlos os editais de c&!'-amen 
to Ut> 

4.n n.o J ronim\. de L1m;,i. 
Filho, 1.mlu~triário, e lima 

1orea NC'guc·r.:i. (tomest1ca, 
Ura.c:ik-iros, e.olt••iros, rcsi(i,~n­
~ .s m'U<" dislrito. R•m Am~­
zonJs 2~2. ele filho d•· Anto­
.in .;'rronimo tle Luna e L.ii.c-

1t.. t::.OnC(·ição dt:!' Lima, ela fi• 

1'ia :le ln-:?zlo Agl.liar NoguP1-
rn r Zilct;i H,·tena Fl.:,re:. 
Aguiar 

1''ro.ncisco J\h·cs ria Cruz, 
Jiscal d.:> coletivos, <- Franci.,­
~3 Maria do !\'a~cimentn. ,lo-
1néstica. hras1Ielros, solt('im'>, 
,cs.;dí'ntc-s neste rlisttito, ft1Ja 
Pedro Alvares Cabral %1, r 
20. ele filho d<' Cic-:•,u A!v,,i:. 
da Cruz e babel Maria tJa 
Concei(,·ão. í'la filha d<' Jose 
11:o Sil\'a Nascim('nto e Se\"c-
1·ina "\hrla do Na,c-1mento 

Lnudimar Sant'Ana. econo· 
,niãrio, e Maria de Fátima Pe­
reira de Souza, doméstica. 
1'rasileiros, rolteiros, residc>n· 
tes neste dístrito, Ru ~ Paran1 
~24 e Rua F,usto 260. respec­
tivarTt("nte. ele filho de Mano""I 
.;"uvcntino Sant'Ana e Iolanda 
Cr11z Sant'Ana, -el~. fllhn. ·1·~ 
Reginaldo Alves de Souza<" Al­
ha Amélia Pereir, d<" Souza 

L e n i n e Pereira Cardozo 
motorista, e Maria Ivanilda 
Je Azevêdo, doméstica. brasi­
!dros, solteiros. residentes 
riestc distrito, Rua JupHer 
~11. ele fiJho de Domin:=o!> 
Pereira Card.ozo e Mad, :Mon­
teiro Cardozo, ela filha de 
João Lourenço de Azevêdo e 
]\.1aria Rebouças de Azevêdo . 

Reginaldo de Souza Tar­
Jim, balconista, e Helena 
F'rJncisca do Nascimento, do­
méstica, brasileiros. solteiro.:$, 
residentes neste djstrlto, Rua 
Alpino 76 e Rua Marte 665, 
respectivamente, ele filho de 
Dotoribio de Souza Tardim e 
Valdina da Silva Tardim ela 
filha de 1oão Fr.mcisco · do 
Nascimento e Maria Apareci~ 
õa Deriso do Nascimento 

Carlos Alberto Borges de 
Almeida. montador naval, '! 

Nancy Barroso Silva, domés ­
tica. brasileiros, solteiros, re­
:..identes neste distrito. Rua 
f!arão de Mesouita 194, elC" 
filho de Louri\·al Borees de 
Almeida e Lourdes Borges rlE: 
Almeida. ela filha de Rav­
mundo das Virgens Silva · e 
"Tzabcl Barroso Silv3 . 

Ladârio Mendes Moreira 
armador de latas, e Therezi­
nha de Fátima Gonçalves do· 
méstica, brasileiros, solt~ros, 
residentes neste distrito, Rua 
Marcial 232, c/3, e Rua Ma­
ronhão 20, c/2, respectiva­
mente, ele filho de D6rico 
Moreira e Josefina Mende5 
Moreira, ela filha de Oswaldc 
Lopes Gonçalves e Iracema 
Nunes 

josé Paulo Chaves, comer­
ciário, e Graç.1 Maria Cerquei­
ra Duarte, estudante, brasi­
leiros, solteiros, residentes nes· 
te distrito, Rua Belo Horizont~ 
lOO, ele filho de Brunevaldes 
da Silva Chaves e Maria do 

<''nr.:no f'h <!!I, I.J. r lh. 
,t,ina.rl D, :1,rt" " /\.r1for1et-"J 

r rq;1dr ., [hmrte 

Pa1Jlo C ~r Ha;-1.n t1trn­
nhos, ind11~triil.r10, ,• L•;,·i.a 
,t, rta r;.uhoc;,a Ja Silva rfo-

~;:~f~e:t ~;~~~~1~tri~~~tc;~1~ 
João P(!tt">nã 101, ~k> filho d•· 
Jo;lo Sampa,10 Pllranhns" Per­
la l-lazan Pàrnnl\og_ ~la fílh, 
ÜC" .. o~.- Barbo da Sil'-'a 
•...cticc \'K!.r,, da Silva 

l'ranc:i~co Carlos "relXE'ita 
tia S il\.-a., prof(•,.sor, e Fãhm.1 

~lart.cht!.auSC'n PNc-ira, so<:1ú­
loga, hr.u.ilC'iros, solteiros. n_·­

sidentcs nest e ditrito, RUJ 
C'iência 16!1, c·le filho de D: -
\ 1d T<'l.xe-ira d a S h-a e Zulc-i­
.:-3 Teixeira da .Sih-a, ela 1,­
lha <!e João Antonir, Perrira. 
Ni11:1 l\ta~ctlhau!'Pn 

Telirio Gomes da Silva Net-
10, têc contabilidade ~ M,­
.l"lam Amorim Costa, téc. la­
bor:-.tóno, brasHeiros, soltei· 
ro~. resid(>ntes neste distrito, 
Rua Alice 165 f ., e Rua Alice 
165. 1espectivamente, ele fi-
1ho de Moacyr Gomes da Sil­
\'a e Dulcinêa Aniceto da Sil· 
\"'I, ela filha de .:.on:c eo~ta c 
Neusa Amorim Costa 

Jorge Amaral do.s !Santoi., 
:"1Ct:llúrgico. e Adalgisa Ri­
beiro ~ Paula, doméstica, 
brasileiro$, soltei.rOs. residen­
tes neste distrito. Rua Abat'.'-
1é 26 e Rua Abaeté 26 fundo­
ele filho de Jose Engracio dos 
Santos e Eurides Amaral do-: 
Santos. ('!a filha de :rorze 'Ri­
beiro óe Paula e M1ria da 
Conceição de Pa<J la. 

'\V~nder ley df' Pa'.lh Au­
gusto. caldE-reiro, e Rosane 
Pereira. estudante. brasilei· 
MS, solteiro~. residentes nhte 
distrito, Rua Hipolito 1.363 e 
Rua Ciriaco 282, respectiva · 
mente. ele filho de Sebas­
tião Augusto e Francisca de 
Paula .Augusto, eJa filhl de 
Maurício Pereira e Jurema 
José Pereira 

José Carlos Santana Laran­
ja, barbeiro. e :&faria Cistin::i. 
de Carvalho Miranda. domés­
tica, brasileiros, solteiros, re­
~identes neste distrito, Rua 
Armandina 170. ele filho de 
Llotete Rodrigues Laranja e 
~lazir Santana Laranja, eh 
filha de José Nivaldo de Mi­
randa e Georgina de Carvalho 
Miranda 

::"osé Roberto Garcia da 
Silva, radiotécnico, e Mlria 
de Fátima Figueiredo. proíes­
sora, brasileiros, solteiros, re­
tidentes ele neste distrito, 
Rua Aurea da Silva 90, ela 
residente e domiciliada na 
Rua E ll8, Sitio Boa Vista, 
Teb<eiras. Juiz de Fora. M. 
Gerais, ele filho de José Gar­
cia da Silva e Georgina Pe­
reira da Silva, ela filha de 
Bem~rdino José de Figueire­
do e Geralda Maria Aparecida 
de Figueiredo. 

Quem souber de impedi-
mento acuse-o. 

Mesquita. 25 <le maio de 
1977 

JESUS 8AESSO - Oficial 

Clínica e cimruia ~os omos 
DR. IFOISO FITORD.ll 
Professor a4Junto 4a U.B.8 . 
Horário: q uarta•fetra, a tarde 

Ende~o em Non Iguaçu 
AY, Amaral Pel%0to, 2'71 - '1'I - Bala 10I 

No Rio (TlJucaJ - com hora marcada 

COIUIJ!tórlo: Itua General Roca, 'l'ffl - B&laa 80t • tol 
Telefone.: ~1 e :ie8.5T-l'I 
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Câmara homenageou Carlos Lacerda 
A C•m~•r• dP \'f"rrarlor".s ,t 

Sova lcuaçu em sua eissi,., 
rlf' te-rcn·f<"tr'B ultima, hol"rK" 
na,.ou a mftn6r a do ('X·Go­
\."ft'flBdor do antigo Estado d 1 
<aUA..--it,.a.rJ jornahsta Car~ 
Froderi<o Wemed< de Lac..r­
da. lelecldo aibado pusado. o 
autor ela pvposição foi o V<"­
reador JiUrio Pereira )larqun 
FiU... llder da b.tncacla ela 
.,RENA q~ no pt'riodo des· 
.,_ a "•xplkdac6n pe,I. 

oail"". prufniu um 1nflamadn 
dlacuno enalteieffldo as , 1rt,1-
11ea de homffll pClbll<o d<> hn­

.\DJOVALI>O PEUE 
l'ROVtnlNCIA!' AO 
:\fINISTRO DA ,J!'STIÇA 

~ A aua fala foi Na ordf'm do dl" da 5<'.i:· 
toar-~ aplaudida pelo au- ,io pleniria dessa mesma 
,Utlfíile •· ao final. foi cumpri t«-rça-teira. constou ,1'P('na,; o 
mentado pelos eotexas dto em- Pro.loto n 89. de aotona do 
loaa u ..,_ V....ior AeU<waJdc, Silveira. 

O VeJftdor Mirio Marques lder do Gowmo Munk-ipAI 
""luen!U lllnda nmclA * ~- - na Cimllra. N._ projeto, ~ 
...,. - famlllafto do jorrialll- Vereador Adjovaldo oncemi-
111 faloddo • a ...._1(10 w nha ..., lltniltro da Juaüç,, 

ISSffSIIII • MIUL E CÍVICA 
ll8lffl CDICIIISI IE DfSENHI 

1 a 
n n I\ 1 e 

pôl1$.Jb11Jda \ l ~ O l'('QU<' 
rent<- QU(' o prAzo pnra «-ntrc­
~a d(.' documentoS tofflCI Car­
t ira dr ldf-ntlttade e Atestffi­
.,o de Ron!I Ant<"C('dentf'S leva 
maL~ de seis mes<- r,tou 
como rxemplo o seu i,róprl 
<3SO vasto qu<' sohc tou àqut-· 
Jq repa, o um .At<-stado de 
Bons An -dtontes hà st,il 
~ P al"-' h« " o documen-
1,, não checou •uas mãos. 

Outras consldc-r:- - "4 foram 
ahnhavadas pPlo ,·,..•1ulnr 
'\djovaldo Silveira t-m st>u 
retiuerimento. que foi apro, •· 
dn por unanimidadP . 

Oração daa Treze Alma! Benciltaa 
Oh Minha Treze A1-

Bendilas 1&bldaa e entendl­
du. A velo peco pelo amor de 
Deus, que meu pedido seja 

...,.._ do l e d<, 2 o paus de qualquer e,co1a at~ndido. lllnbu Trea Almts 
do llllllldMI poderio pari ·c1p.1r de um concuno -,-ido bonditu, •bidu e entffldidaa. 
pela "---• a~-.., llol2l e Ovlca tendo como tema a velo peço pelo sancue q• 
a ficura do .a,,p,.. d• ,·n, .... O, amldatae ciewrto - .Jl!sus clerftmou. que mou pe-

'1d......, na vida • • martr, 
peço que me livftia das difi· 
ruldades q• mr aflfllom 
!\linhas treze almas benditas, 
rabldu e entendkl.s. alcança­
da a craça que voa peço( •• ), 
ficarei sua dewta e mandarri 
publicar eata oraçio. e mu,­
darel celebrar uma milaa 
Rezar treze PN e treze AM 
durante quatone diU. 

_.....,......., r.:; D11ue de Calllu - formato ... dldo seja atendido. Ileu 
llO x 'Ili, .._,,.,.., de um peq- histórico da vida do llenhor Jesus Cristo, que a 
_.... lllilltal' ..,...ro Voua proteção me cubra com 

A IDfozmalllo e dG 1-« W.mderll:f Sabino da Silva. As- - i,.._ e - ~ - de..,... lllwal C:vica da Seeretarla llunlcipal ae aa - alllos Oh, Detlll 
_. e Odl1IIS OI 'llllbalbaa poderio ser entretiws até da bondade, v6o foates meu 

-. e - ......,_ fat'lo jus a prhnloa. Os 

'6,rad!copar -­a~ - :norilllb :re-
nanei.. de Souza) . 

CliEil prlmeirG bit :ti! w bcrio, aWm de ~ de ouro, 
illiida de atadas mtesraJ 011 que .., cluslfl-
•- Ili 10 ....... faria Jus • bolsa de •tudos de 

• dlulflradap- ftlleberlo tambtm um dlplo-

-~ c.o Prof Wanderl,:y Sablno, .., o ,_.,,,..rdo !!'MI bolsA de- jl for matrlcula­
-*'llal. P"..c..-i trPmferir O ll!U beneficio para 

e J••-r.11u .iu 1 1a 12 11oru 
Bflllá,,al,utlr.._1UD...._1 

FPIZIIDI li ava Vil 

'lOI 002 

hn. 

VENDEM-SE 
Um 1ltlo, r:/cua de eempo, 4&ua • luz, arborizado, 

,.. Estrada Carlos S,,fflJ>" "· -~ llllmlc:ip!o, • 3 lote< 
de tttreno, ot1marnen• e I t uados, sendo um na Rua Se-­
butllo de LaCffda, ,;utr na Rua Com -- S• 
rone, O.Onze, e mais um na Trav Pedro ,o lado do 
PRONTONIL 1rar;u- mm o ~ na Av. Gov 
Amaral Peixoto, 11, 130 - saw 803/804 neata cidade 
no borá.., da 11 ita 1-t -. - •6lwlas " dom n ... 

FM;A AS t P.IUIIEIJUS aRIB8 DO Lo G11AU ICO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
Olrecão • como auku 

PROF. CANDIDO DA SILVA PINTO 
IIE'l'ODO PR4TICO E JCFlCIENTI: 

Aula 1nte11liv•1 no tur, o dai. noite. para moeu e r1pua 
.,_lc!ulas abn~• 

RUA BERl'IARDINO DE MELO, 1379 
Tel 767-!i& - NOVA IGUAÇU 

----- ------

MADAMES 

·4 

APARGJI te-m a VO&aa diss,oak'lo pera ad.,i lo rnttdiata 

DOMESTICAS COZINHEIRAS BABAS 

P~a·nos T"'4\ A lrne- inda Luca.., d.- Arrre-do, l1 
A noite ~I 767-2319 

~, ado 28 

REGISTR 

REGJSTOR DE !MOVEIS DA 2 • 
NOVA IGUACU 

HERMES GOMES • A CL'NHA, Olldll illl 
lm6.,.il da 2 a Cln,ur tricAo 

EDITAL 

NEUROLOGIA 

_....,. __ 



N0.74 S/402-f0Hf20t9 
.. 1,.1S11s. 

)NE 2049 

OGIA 
't. IWA 
li ào li) b•rv 
ª" - tel. 767-~13:. 

.. Plllill 1 

lTRlA 
,V/Jl T()GI 
l• 18 tio'"' • .-.:!(GS -

i pelo tel. •º' ~ 
rite. 
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<il ..\.8IRABA 

UM TEATRO EM CAMPANHA 
:\tc1e,·c- tc1tal ,,pott:> da t.lunlcipaLidadc e ml's.mo de todn 

8 eomunidAd<' icur1,;uana, ., ;nki11oth·a da Coorf1enação de As­
:;urit,l.s Culturais ~a 5=E;\1EC, q1,\..~ está emprc{'ndcndo campa. 
nha para ~'Or1s;trutaC1 de um \ratr" em No,·a Iguaçu. m•1s pr~­
ó,,ame-nlr no terreno baldio cl;, antiga Prefcüura, na Av 
Marechal Flori..\no f'<'üwto. O itcferido tern.•no mede cerca df" 
quatro mil m2 e "hospeda" ~p~r3s a Merenda E!.coJar e um 
,pc!-tl) d~ re,·enda de n:nh.•rin1 C'-roiar do MEC. O restante da 
Are, ~t"'r\'(' corno e~1acior,nm'·nt·J da CODERTE. 

A cnmp:mha visa a co;. stn:ção do teatro com recurso 
fin11n('("in> do Ser\'lço Nari-omll -!e Teatro e do MEC. deH!·mb 
a Prefeitura ceder a J,rc,1,rr,do.Je, atu.,tmentc !-em q11alqu<>r 
finalidade t',;;f·ccífica. ja QU<' qt:.~, .. e todos os órgãos municipais 
,cr.'io tramferidc,s para o Ce'1tro Administrath·o, a ser cons­
truido em Cobre:.., ~ já incluíCc no pJ:tno do atual governo. 
A Coorde:i.ac,io <'labcra o C"-1-0('o ~a constnu;·ão do teatro para 
1.2CtfJ lugarf"s, que:"' 1 é e1.c.Jminhado ao SNT P MEC, visandJ 

1:-s-TER:siACIO;:.JAL DE 
SEGUROS E~! 
:,;Ol'A IGUAÇU 

Encontra-se em fase final. 
c·s preparativos para a insta­
.taç:io da Inspetoria Region.il 
.cm No\'a lguacu, da Compa­
nhia Nacional de Seguroi::, que 
.<·meionarã na Rua Quintino 
Bocaiu\".l, 25, 8.o andar, crupo 

,fOl. sob ~ gerência da Ora. 
sada Milton José, A inau~u­
Ta('ão da non1. Inspetoria serã 
!lo próximo mês e vai operar 
n~ três r.~mos do mercado ele 
~eguros ou seja. Vida em 
-Grupo <com excelente planos 
no inter-grupo), Individual 
Elementares. 

Toda a equipre que a Ora. 
Sada reuniu e a 1Je é grandi'­
mente conhecida em Nova 
Jf!uac;u e n.3 Balxada FJumi­
nense estará 2-tuando no mes­
Jl"O edifício onde iniciou, aoe­
nas transferida para o 8.o 
~ndar, onde todo5: encontra-

1eo aquele acolhimento, de 
-'iguaçuano para iguaçu.ano 
~alienta-se a produção direta 
doS corretores Ãrysio CeJes­

·1e, AJcebíadas, Mach.1do, Jo-
vaey e Gonçalves , 

DESVIO & SAMBA 

Reunida na última scgun-
1a-íeiu, com ~- presenca elo 
~arna\'alesco ~oãozinho Trinta 
n rliretoria da Ala Desvio, d~ 
GRES Beija-Flor, decidiu rea­
J1zar uma grande Roda de 
!--runba, a ter lugar, dia 4 de 
junho, no Esporte Clube 
Iguaçu Têm presença con­
firmada - Jorginho do Im­
neno, Alcione e principais 
1estaques da escola bicampeã. 
Entre os diretores presentes à 
reunião, anotamos: Dr. Dei­
mo Moura Sã, Mauro Miguel, 
Nelson Bornier. Sebastião 
Dias, Paulistinha, Sílvio R.a­
helo e o Dr. Luiz Antônio 
Teixeira 

CARLOS ALBERTO 
NA FAZENDA 

O cantor Carlos Alberto 
·.·olta a cantar n1 Churrascaria 
Fazend&, neste sábado, às 23 
>-ioras. Antes da apresentação 
rlo "Rei dos Boleros", continua 
1 o esquema da Fazend~ o 
RhOtt}man E.l,ymar Santos, que 
também parte, para nova li­
T·ha de "shows". às 2 horas da 
manhã, ni Taberna (Ilha do 
Governador). 

o ;.ilmc.•jarfo tii1a1Ki,mcnh 
Pa1·:t o Chefe d1 CocrJer:, • .:;.:10 d<' Assuntos Culturai", 

Jayme Duarte, caso a Muni,,ip:;Jidade concord<' '-'m ceder o 
tel'reno. a~ 1:os,:;ibllid~(,]c, '-ii'> ,,,.ulfo g1andc'3, pois o Governo 
Fed<'ral está int<'re'-sacio <UI• d""wnvolver a cultura, c.."Omo o 
tem demonstrado atra\(!s dts d ..-crsos 6rgão:.. No Feu enten­
der, nõo custarà muito ü Pref,:,itura C'm atend<'r esta reivin­
dica.s:ã, dos. igu:-i('uanos, urr. · ,·,,: qti,:• castn -:-:rand<'s -soma:. 
com a Educa('âo e muito pc.ttcn <·m relação à Cultura. Ass.P­
gura que um teatro niío trc1r6 d~spe58.S à :Municipalidade. um!J. 
vc7 qoe brm administr--do s<.rá auto-financiáv('I 

Na opiniii1J do Se<.:rc1lt1 io Municipal de Planejamento. Ca­
milo R•Ylrii::-.1c.-; Braz, a ces~õo da ãrea é J){"rf<'itamente viável, 
por trator-sl' de terr~nC'I b.i1dio sem qualquer utilid1d<' pró.ti­
ra. Acha por demais \.falida a ii~éia, poi~ um teatro cm Nova 
Jgua('u trará muitos t,rne-fi<.: os pan a cultura da cidade. 

COUNTRY ELEGE 
CONSELHO 

Em ambiente de confrater~ 
nização, realizou-se, na últi­
ma se&"unda-fei.ra, a eleição 
llO Conselho do Nova Igu .. ,;u 
Country Club, que teve vo­
tação unânime da chapa da 
iritegracão, sendo ratificada 8 
aceitação da atu-il diretoria 
administrativa, por todos os 
associados, satisfeitos com o 
trabalho do Presidente \-Vis-
1aine Duarte Pereira e tod;i a 
~ua equipe de esfor<:ados di­
-retores. 

FEIJOADA 

Mesmo com a dificuldade d0 

se obter feijão preto (a me· 
nos que seja no câmbio ne­
ero, mas isso não dá para co­
memorar com feijoada), o Plâ­
cido Antônio, da coluna So-

ciety, da "Lut\ Democrática". 

cleu-se ao luxo de reunir em 

~ua "mansão", em Vila Nova, 

domingo passado, grande nú­

mero de amigos para come­
morar o aniversário de sua 
espos~. Aurenice Azevedo. 

VICTOR E ANA 
PARA SEMPRE 

O FIAT -- 147 E TODO SEU 
PASSE NA LUDO VÉICULOS 

e peça a chave do seu FIAT 

Porque verificaram que o 
amor que os une hã quase 
~ois anos é suficiente para 
uma vida a dois, os jovens 
Victor e Ana Marta decidiram 
concretizar e~e sonho e no 
último dia 15 uniram- se pelo 
matrimônio, na Irrreja do Sa­
~ado C..ora~ão de Jesus, ne~­
tc Município. Ele é Antônio 
v:ctor Esperança, funcionãrio 
t.lo Banco Real e filho do ca­
sal Victor D'Amar Esperan · 
<,.a-Dina de Freitas Esperan­
<·a; ela é Ana Maria da Silva, 
filha de Sebastião da Silva e 
Anézia da Silva. 

DOIS ANINHOS DE 
PATRfCIA 

Completou seu ser:undo ani­
nho, dia 26, a garota Patrícia, 
filha do casal Lucília-Adeli­
no Vieira da Silva, dinâmico 
advo7,,do ieuacu:\no, d.i.retor da 
F.tica Ltda. - Contabilidade e 
Administração de Bens. 

11111411 
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ALFA ROMEU 2300 8 
(A maior classe em automóveis) 

Veículos usadós, peças e serviços em automóveis 
de qualquer marca. em nossa s oficina s. 

IY. GBY. Roberto SIiveira, 540 .• Tels. 767-1007/1671011 NI - RJ 
Sábado, até ás 18 horas e Domingo até ás 12 horas 

MARIA JOSE' E CHARLES 
'r.hMB1:M UNIDOS 

Também para dizer o en­
.;;aiado "sim" estarão .10 pé do 
, Jtar os jovens Maria .:·osé e 
("har-les. filhos dos casais 
l-lermíina-S é r v u I o Melo P 

Amélia-Raymundo A. Faria 
de Anújo respectivamente. 
::-l ato serã no dia 11 de ju. 
r•ho. na. I~reia de São Con­
r~do (Preca São Conrado. no 
Rio), As 19 horas 

HÁ PftECISftMENTE MEIO SECULO ... 
Registrava em suas coluua;, o CL. 

N,1 \•iz-nha I, c.altt.ld~ ..:'< Ni16poh'i, erande ((>$ta cm 
1, rH . .- 1clt ª"' ohra:. o Igi l·ja d<!' Nossa ~nhora da Cor­
<'f1ii,.ào. l\·h\.. ... r-.1ni1,al. cri..,ma, ladainha e nutras ttr1-
móni<1s c1·k·hrnda:.. 1-""'º vigf.rio de Nova Jguaçu, Pe. Al­
ir..:do ~hc·hfüio L!gt.:lst.1.., igu,1r;uanos ,. d,_, Anchii:tJ 
olém d<l~ L'SCotr-iro~ ~·atól'~.i, participam ria (Mta. pro~ 
t giad::\ e<•m a p1t'S("Ju·a oo Bispc de> Rnra do Pirai, D 
L,nU,cnrrc !.lüllcr 

O 'Jahu", que (·mpr. er.de um nrid Gi.-nova-Santoq 
d1c,e.1 u ~atai. cnde ts ..,\,adores Ribeiro d~ Barros ; 
~C\\.-tOll Br:aga são ~VhH.:didos 

(.) novo Prr-1<:Jto Ccl. João T,..lc~ de Bittencourt de­
tt.>cmina ()lle t-e .111me a ~:ituac;ão financeira da Prefei­
tura, que se faça rc, •:ião de todos os lançamentM e re­
c Jm.,-.nrla o n.impriml·nto da Resolução que obriga o re­
chat,.u.:r1t,,. a'l:, dom1nl<>" <' dias fcriadM, da.e; ca~a, CO· 
ínf'fCiS\is 

Mais uma í<•sta cla A< ~ociação dos EscoteirQ:,; Cató 
licos de Neva Ig11~çu. Hé\~teamcnto do Pavilhão Naclo­
nJI, formatu1·a da Hupa e> posse da nova Díretoria. que 
fie~ ass1n1 c..'011s\Jh.11d~: C'l;·Ios Antônio de Matos, Pre· 
sidentr, Silvino ri<' Azernlo, vice-Presidente: A1.amor 
Ghmmattry, ~cí·ir•t::i:·io; (; Joaquim Quaresma de Olivei­
ra, Tesoureiro. Dun:\ntc a solenidade. prcsidid:,, pelo Vi­
gário AlfredQ Macr.u<lo, u!'am da palavra GetUHo Moura 
forador ofícial), Dn-. AIU<'rto Nunes Brigagfu> e Amé­
ricJ Vespúc1c, Sr. P.:rnlir<.' Fontes e o poeta Matos Gome~. 
de cuje autoriíl. é 1 <"citado o Hino dos Escoteiro-. Se­
guem-se jazo,,; e lanr:hc. 'A noite, ladainha. bênção rio 
SS Sacra.mi:nto '! :<.'!Ião C:e prenda!=: 

SOM 
POlYVOX 
D~ 
~ 

~~ 

Matos modas unissex 
Confe~ões sob medida 

A<:e1ta-se fe~tio~: svcial, c!âssico e esporte 
Variado monstruário de tecidos para o 

seu fino gosto. 
Rua Getúlio Va rgas, 35 - sa la 203 - 2.o and. 

(ao lado do Cine Iguaçu) N I guaçu 

CLINICA MEDICA 

NILSON PEÇANHA f ERNANDES 
M'f:DICO 

HORARlO· 
MANHÃ: 2.a, 4.a • l;.a - das 8 às 11 hs. 
TARDE; fie 3.a ., 6,a - das 16 às 19 hs. 
Cons. Trav. Almel'inda Lccas de Azeredo, 11 - Conj, 404 

·~edd. - Tel. 79il ·2139 - Nova Iguaçu 

Dr. VALDIR LIMA 
- PEDIATRIA -

Consultór~o: Trav. Alrf'lerinda Lucas de Azeredo. 11 
grup<J 4N - Nov., Igua~u. 

C-:-r1sultas aos súbudos a partir das 8 horas. 
Telefone no Rio - 260-8406 

'-------------------------

UMA NOITE NO IESA Dli\ 5 DE JUNHO 
A maior festa junina do Município para ':Ocê se divertir num b" t t ·1 f t' 1 

Muitas_ brincadeiras. Danças. Diversas barracas. Otimo churrasco Mui;r:1:ge~ae Áanqr1 o e ,con or ave . 
As 14 horas para as crianças e a partir da~ 18 horas para ~dulto' O b ··1 que e so~ ·, 20 horas. 

- Instituto de Educação de Santo Antonio · Rua Dr B~. J 81 
.e co1m1e2ç4ar as . - . arros un10r, -



ESPORTE::i _________ _ 

ADEMAR MOSCOSO 
CORREIO DA LAVOURA 

CGD c11slrói patfimôaia 
es111rliv1 para NI 

rl 2'1-!i-197 - ?,i. 141 
~~-~·-~N:·~o:\~A:.:;IG~l;A~Çl;:,_' ,;,:RJ;,:;.> _,;.;·;".'~º;;,..28;;,.; ___ 0 m_,n_g_o __________ _ 

(.J Pro( J..c-ttc10 Dm, 10r do ("o e lo Gonçah. Dia 
é o um educador 11u1: h:m dad<J mos.uas d qur \:em s 
preocupard1 com o dest..n.ol\1menlo c<.rnrtl\·o d<• eu 
educ:anrlArk> Jm rn , PS p;."C'moçoes esp ah se rl' -

ATA venceu o 
em Monte 

Imparcial 
Alegre 

l•zam cons1nntt•J'Tlf'ntc l' i' 6n-ores pi e culuva 
du eom o devtdo nn &nh... jé dt'ram IK>1 'lS, com A 
a:,nquilt 00 tn<amp..ionalo dos Jogo. L , iant,cc, umu 
prufflOl:ãO dn MEC. Con> o objetivo de dar matpr ex· 
pamio à prática d.os de .. portos em H!U esta~lec1mrnto 
à e111lno. o mencat nado mnt~ ("5t6. realizando umk 
obra de vulto qur tk:ne-h ará o desporto 11tua.,,uano d,• 
um modo seraL pen que I ntão sendo construidos g1 • 
nillo pilctnas. p1st l de atletlsmo e campo, de futl"IJf>I. 
IDfeliantnte neue e;npn,end.inwnto aalutar df> prop ,1 -
cianlll' à Juventude un Oi!lltm maiOr para suas at1Vnta­
dn C!QCldlvu. o Vinto, do Colégio Gonçal- Di < 
a.nta apaua com ,c,,11 elforcos e • vontade, fff'ffa 'r 
wr _...., o .a -.J. A luta tffll sido irdua. 
pola u portas dos úislo- ofaoak estio .. mp.-.. r«h • 
du ....., a neptlu de ~~lllquer ajuda por menor que 
.._ ......., nslm, oo _,....loo nlo parun e multo em ..... o.........., ._-uv.. deste llllunlciplo eotari 
arlQIIRldll - • elllelado da monlDIIOlllal obra. 84!­
d,l dlf 11âii aMtre que o Prefeito Joio Ruy de Quolroz 
l!lmlll-o .._. ao Prof l.etldo a ajuda que ele precl­
• ,_. WWWiltii!, -... - dinheiro, mas emprestando 

....._.,.. fadlltar o tnbllho que ntll. 
~'nllCGD 

Cuntormc foa amplam nt • 
1.••vul~do a A~oclação d,,,. 
Taif('lt'O!ii: da Armada !ATA , 
,i11to I domin«o pa,u,ado a ln­
-:ahdade de Monte- Alt"grc (6.o 
Distrito Munlclplo de san-
f<' Ant 6n ,.. PAduJ nest,• 
E,tadol, on l ,rtlc1pou da!I' 
fHtividades e-m ,r a San· 
tA Rita de CU'lu 1roeara 
~•o lugar As solenida ~ r,tt· 
"atas nio se ttallznam <'ffl 
pua totalidadf. ffll Yirt~ do 
f•lecimenm dt- um OOfflffcian­
,~. filho da loaalldade. wpul­
t:,do sibaclo 61tlmo. 1lllu no 
Eat'dio Joaé Simlo, .._ c1<> 
Im~arclAI FC. antes do Jac• 
entre- o clube local e o time 
da AssocllCiotlos Tail~ 
da A rmada, que culminou eom 
D Vitória do visitante por 2 
:, 1. a npooa do Sr. Mano<?I 
Joaé ela Silva, 1 o vb- Prell• 
,lente da dtidade da Rua 
Acre. a~ lh-;-Alllilra 

Alva da llllvll. - ---­llll!la·· - _,,...., de 
JJa11i11. pef,I Olefe 

c1ó~ Dr-Jllnimlb Iro Wft· 
ulll.pé]lr de .. , 

~ utlilldo - ­
~ -uellt' lllata O -

"Sollmliea Elportift' 

Com um time mulllo Jew, 
ln~ por 1111a .. paziod 1 

bastante joVflll, o Canarinho 
da 911a Emll, que segue a 

onent.-1:lo ücnlca tio - ­ftO Martinho GIi. obtfte do-
mln;o -do IUR -­'fltllrla .., Cmnpoonato l'gutl· 

- de Futebol da Sesunila 
mv111o, demltando o Del•-
mare por 2 a o. o. demais 
jogos da dJaw, A tlwrllm Ili 

Mtllllntn -- Parque Central 2 X SnalleJrtnbo l, ln 
terll}ca2xEdlon-le 
Anutlo t x TUpinambi 2 
CllaveB-Boa~O 
X IntiJlltdade 0, Cajueho S X 
Hlnterland 1 e Vila Paulirw 2 
x Vila FC 1 Cllaft C - So­
cial Jr , EC Brullelrlnbo 
O l!lC &uil 1 x Prtmawr& 1 
<" Santos 1 x Ouro J'lm O 

TERCEIRA RODADA 

A tt"l'ft'lra rodada aer6 ra­
lbada amanhl c,om OI R• 
i,untea jogos · Oave A -
Arraat o x Braslleirlnho, In­
trrlúc x Tupin.1mbi, Cana­
rinho x Edson PUIOI e Par 
qut" O.-ntr11l x Oelamare Dia­
'• B Intimidade x Mlllo-­
nl\rios Vda Paullne- :,{ Boa 
E6perança E' Htntt-rhnd X Vi-
la Ctla, C EC Brasil x 
FI men nho Ouro Fino ,e 

So I Jr Em lrt~ da 
C'U ão do Santos AC a Jub 
~~ Fora o jogo d te com o 
Prima rà 9Hlizado n 
ln\('f'\ a lo do prlm 1ro pera 
egund tumo. 

; Miseridna i Rio de Ja1im 
ti Maio •-r• f04-ltl. tJ61-11Ht .,...,. 

&--aia• SR I e 11a do Rio dt J-. piem _._ dao 

ftn J J Mn k440 $ 1 • ~ AGUIX), 'l'DIGVA • 8AO Joa, - ao CD­

..,.._ .. .-............... - - ..-.. poderle - ... -_ _..... ___ _ ._._..--,_--.,um aplor9duu 

--'..,_, ............ ____ .._ .......... 1116-

.... ..,. Qua ·-..,.._.a ..,..-1e 
- 1:DUA9D91WIOUTB - .,_ 

., 1 p .,, · , t ', n~ 
1'C.'01 o diplomas I sob a c11an­

cc-la da firma M.1gda M6rc1a 
!:'port I à Prdeitura de Santo 
Antonio de Pádua. ao Impar­
rlal FC r à Aaoc1açio dos 
Taifeiros da Armada (ATAI 
OI atlet·1 da cqu pe vlaitan­
tP e-ntregaram chaveiros aos 
•ocam. Antes do Joeo lo, 
<>boervado um mmuto de 11-
lencto ~ _,,...,,, p61-

1uma ao cmnerciante faleddo 

PA: ORAMA I>O JOGO 

:\larcalio deu c:dru dehnlti­
._ as ao marcador erenalaodo 
~I da vitória ela ATA 

PANORAMA TIJCNJCO 

O time da ATA que ,ioD1U 
..,., • ortentaçla cio técnico 
La~ com a IUpn,,IÁO de 
Antonio Aparecido de Ollwi­
:.-a, atuou com a -IDte -
tJtUtcio: PaonJ*a; Jllan,llio, 
11oua. E- (Curlolmlll e 
Erlc; 0clalr • Galldel: A.la-

-· Paulo a.i.a1ID Qrll,a Albntol, Zlla e Dllbura O 
quadro dD y_....a l'C •tuDu 

Na part ~va. Ao· cam car~. Bido, ....._ 
l'JClaçio dos Ta retroa da Ar- Fernando e Ominlnbo, Sergi-
:nada,. derlotoll o ~ .Emillaa .. Alll?lllllllõ--ilffl!!I'"' ____ ... 
por 2 a 1. com o atacani. Pa tio au-. Jasuelzllllm • 
Ztla d1ndo-w ao luxo dt- per- Neltnbo. O - 8-lldo 
dff 1111a ~ mixlma, foi o úllltro do _. 
quando o placar en ..........,1 ....., atuacln ~ no 
ao Jmpudal O time da AT A pr1mo1n, --- marm61io 
foi mullD melhor, merecendo o oeglll9 no _..... OI .,_ 
lriuafo que nlD foi ~ t!lta- dono, a pleiro Pampfla a 
t:lm em vtrtude da_.._ -'IUado)eoidlltrare­
dhMnllo " péssima eondlcio ~ medalhu - ~ 
NJ mmpo, q....., qUI! - 1- ~ O IJhtar ,te ~ 

menti! -- Ne-, - c,1es PCiblkiia d ATA. 
1!9 segundoo, -u a eonta- I>fabm 'ftm'N de Soua. t,.-
1:ffll Plll'R o Impuda1 Ala- 1oà .. ~ tia 
ll'WIO empatou - 15 mlnu ,luollta ~ a llas-
•oo e .,. :fJ da - tfnal pftalfdlltle 

CAMPEONATO DE ANDEBOL 

Festa de encerramento será 

amanhã no Iguaçu BC 
Afflami tanle m úio de aparta tio Jguacu BC 

r 1""11zada a - dadc I tiva de enaerramento cio I 01m 
pconato J:s1,aç11 no d., A11cleDol F........., _..ic!o pela LD111 
tlGb a cocmlenado do Jcvem Paulo~ Á _..._., 

- esti-da"" •• 1'3'1 h- - -~ w atletas. uind<:-se -.W. * _..., eitoaclD m 
H1"" Naclcn I e ,...,n._ dD Dr IIArio lllllq .........., 
t da Ltg atletas e d rl;entes doa dulleo ~ 
da jomada m 
PR1'!MIOS 

VICC•campe> 

SF.LEÇÁO X ECI 

A pane fin I d.1 tf 1,;w1o. de ence,_ do~ 
nato d, Andebol Feminino Ced,ç•o 771 apresentari uma mo­
vimentada partida •ntrc, o EC li:uacu (campeio do certamo1 
e uma .. l<çlo dai .... ta our f ,_...,. 11M demais oquiJ!ee 

DIRCY G. CHUFF 
ADVOCACIA 

Ai>IIINIS'l'RAÇJO l>I: BDf8 
COMPRA E VENDA DE DIOVEIS 

R•,a Maria Adelaide M C.,V.111111. n 51• 
"hl Wr-ll'lllt - Noft ~u 
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